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s 
Stteíimus ha dimitido 
su cargo en la ONU 

Ifuinan dice qaa 

M^mari en su puasfo 

NGfON, 31.—De fuente gme* 

súm ha dimítdo su oar^o <le 
'•NWüactie de '.m kateJo* IJuiác* en 
jlBWeJo de Se^uiKtad d« LA Ú. N , U . 
•wí). 

«ííí QÜI CXMfTINüARA E S SU 
P UEBTO 

¿¡SHLNGTON. 3 1 . - ^ dirnlatón de 
¿ W » oomo represa u n t e perma-
W< de ¡o, EiSíAdos Unidos en el Con-
" f ae Seguridad de i& ONU, ha aldo 

r ^ de Stetttijus, pero qu« e¡ se-
« J ^ d feUdo, Byrnea, y él oreen 

^ DISGUSTO POR EL PAPEL 

WSALO m LA ONU 

^ O A C / ^ 0 , íJort-famerteajio se 
^ lmnnHflPn0/,el P*?6'1 " l a t l v a m e n . K̂I01̂ "16 el D«par tamen-
"lo d« SPÍMÍ̂  . ^ « n a d o en ed Gon-
^ di SS1'1.8116'"1"̂ 3 fué s^cre-

ti 1 ^ * dldiembre de 
"" • ^ ( K S ^ 1 0 ^ 1945' í echa ^ •"«P̂ senL̂  Carg0 ParA Pa^1" « 
fift S ei ^onsejo'de Se-

^ laéor d?1?, P^otloamente to-

Xk ONU p S r ^ l ^ l& organJzacdón 
fca^o en W l é n d e ^ d o nor-

9 in+ll. nferencia d'6 San 

^EPE) rta d€ J ^ Naciones Unl-

^ S U * ? ? ^ A R M I Ñ A D A 

)?'.!81T;~~,EN « i earta de 
, > Í H M PresIdwite Trumao, 

A,*3 « ( W f t 1 * A t o a d a su 
^ . P ^ h2£Í\de Seguridad df 

« C ^ ^ » ^ pertodis-

SO^'110* en ^ ^ P 6 ^ que 9 ^ -
Noi . f í e n l e Prst? de Tt^e-
¿ ¡ J 1 u-SlS? ,k Se^UI,i^id 

^ ¿ 5 

Clóf1 P̂ a que cese 

^ í Z *14 dló todos los sa ' 

N C * ^ ° Permitan la^ rü-

S i h P09tula'ndM «e-
Hy. Zc4a i .j • Pe-&ravi, tiasta que Cí1 les clre""",an-

Ha rsclioiaio ana mium te Trenao 
WASHINGTON, 81.—Stailn ha rechazado una Invitación del Presidente 

Truman para celebrar una entrevista en Wásh ington . 
En eu oonferenota de Hrensa, el Presidente Truman declaré que h ice 

días envhó un mensaje a Stalín, invitándole a visitar Wásh ington . L a oontes-
lM»oi¿n de Moscú ha «ido que Stalin no puede desplazarse a América por su 
mal estado da salud. Agregó el Presidente que no había propuesto una 
r e ü n i ó n oficia! do ios "tres grandes", sino que se ¡imitó a Invitar a Stalin 
para que hiciese lo que d e n o m i n ó una "visita socia l" . Por últ imo, r g c o r d ó 
Truman qu« é! a ñ o pesado invitó a 'Stalin a trasladarse a la capital norte-
americana, y que é s t e le contes tó lo mismo que ahora- Entono&s, la confe
rencia de Sos " t res grandes" ee celebró en Postdam.^—(EÍFID). 

L a S u b c o m i s i ó n q u e e n t i e n d e 
e n e l 'caso e s p a ñ o l ' p e d i r á u n a 
p r ó r r o g a p a r a u l t i m a r su l a b o r 
H a t e r m i n a d o e l p l a z o p a r a 
a p r e s e n t a c i ó n d e d o c u m e n t o s 

CONTRA L A PERMANENCIA DE H 
TROPAS NORTEAMERICANAS. 

EN TSLANDíA 

LONDRES, 31 .—El redactor d ip lo
mát ico , del ó r g a n o sov ié t i co "Flota 
Roja" ooimenta la perinmencia de t r o 
pas norteamericanas en í s l ahd la , dJ-
ciendo que lo« E^taidos UnHos, lejos 
de liqulidar «ué' bases en dicho país 
e«tá.n tratando de darles cat-Acter per-
manie.niie, ya que, s e g ú n él sabe, e s t án 
c e l e b r á n d o s e negociacli»oes secretas 
paf-a ei estaMerclunlento de un mínimo 
de dos de e í las , a d e m á s de seis e s í a -
oloffwa me ' tecro lógloas . auecla, Noruega 
y Dmamarca '—•pros igue—también se | 
interesan por I s landía oomo puente 
entre Europíi y América, y parece que 
Gran B r e t a ñ a quiere t a m b i é n , cotíío Jas 
anteriores, lOsrrar bases I s lxadesa» pa
ra GI\ avíaolón ol'vi1!, tan^.o m^s <rue 
sisrue e<535;trolandc la« que aíli « « t a l l e 
cieron la Real Marina y la RAF.— 
( E F E ) . 

ATAQUES SOVIBTIOOS 

LONDRES, 81 .—La Radío de M o e o í 
a t aoó saodhs * Oirán Bre tafia y a loe 
E#tados Unido* por mantener la euee-
t lón dé i I r á n en e l orden <leJ d ía del 
Consejo de Segur idad .—(EFE) . 

EL CAUDILLO INAUGURA EL PANTANO DE TRANCO 

JAEN.—8. E . el J^fe del Estado, oon su esposa y séquito , recorre, las Ins-
tataohones del nuevo pantano del Tranco, segunda obra hidráulica de España 

d e s p u é s del Es la . (Foto C I F R A ) . 

¡a soci 
f 

La primera ponencia discutida 
"Una declaración de principios públicos 
cristianos, según el magisferio del Papa 
P(o XII, aplicada concretamente a España" 

l&ADiRM), 31.—(Hoy ce l eb ró »us p r i 
mera^,sesiones la Asamlbllea de ;a Aeo-
d a c i ó n G. N . de Propaganidisitas. Co-
memzó con{Una ,nDi8A de c o m u n i ó n que 
oftoló eü Obtepo de Giiwlad Rodirigo. 
M o n s e ñ o r Yiuiramendi, Gooistóárlo na-
oion.aJl de dlidha entidad. Preslidieron las 
s.e:Siione8 ell pireslidenite de l a Asiociaclón 
don Fernando M a r t í n Sánclhez Ju ' l iá ; el 
GonsiIMarto naciional, s e ñ o r Obispo de 
Cltwlad Rodrigo; ej vicepresMente, don 
Jci&é Ignacio Isusi, y e í l ' s ec re ta r io ger-
raeral, don J o s é María B a g ü e s , 

L a primera ponencia qrue »» ' trató 
fué "Una de-
claración de 
p r i n c i pdcs 
púbiacos Cris
tian DS, s e g ú n 
el Magisteirio 
dea Papa Pío 
XJ1I, aplicada 
concreta man-
te » Espa
ñ a " . D l ' o h a 
d e o 1 a rac ión 
de pr incipio» 
a b a r c ó cinco 
s e c c i ones: 
Orden int-eri 
no de ios Es
tados, Orden 
in ternac lo í ia i , 
fteformi eco
n ó m i c a s o -
edad, Probi*-
mas de 1» fa
mil ia y Cues 
tiones de Ac 
ciión C i t ó ' l -

presidente d* ^ 
A. C. don 

Don Fernando Martín 
Sánctiiez, Presidente 

Nacional de la 
A. C . N. de P. 

d ó n Unlrvecsltaxtla, ide lá qme fueron po
nentes loe catedrátUcos s e ñ o r e s L í o m -
bart e Usidorc Mourtín, de las Unlvers l -
diades de Valencia y Moircíia, respectiva-
menite. Interviln'ieroin entre otros cate-
dráliicoe los de- Madrid , s e ñ o r e s Can
tera y Sánclhez de Muniaiin, y de Mier
da , s e ñ o r Reverte, asi como otiros 
miembroiS de d i s í t o t á s profesdones. 

Per la tarde se t r a t ó de Á tercera 
ponenda^reLatirva a "Preceiptos e n s í l a 
nos que no deben faíitar en ninguna r e -
g t l amen tedón obrera". La d i s cus ión fué 
sumamente animada. ,E0 ponente ft¡é 
don Ricardo FernAn'dez Cueivas, pres!-
denite de la C á m a r a de Gomardo de 
La G o m ñ a y procurador en Cortes por 
dicha Cámara . Imtervinieroo repre
sentantes de los Cenitros de A l coy, Raf
ee Irma. Bilbao. Alveidras-, Bé ja r , M a 
dr id . Principalmente- líos q;ue Intervinie
ren fueron directores de g r a ñ d s s em-

El Emperador Hiro Hiío 
visita a Mac Arthur 

TOKIO, 31. El 
Emperador Hl¡ro-Hl-
to ha visitado a Mao 
A r t h u r en la Emba
jada norteamerica
na. La oonferencla 
d u r ó hora y media. 
Se afirma que las 
cutestlones- tratadas 
no fueron de gran 
importancia y que 
ed motivo de la v i 
sita del Emperador 
fué el de agradecer 
los alimentos que 

| los Estados Uníaos 
IHI han enviado al Ja

pón. Sin embargo1, se 
hacen oonjeturas acerca de la posibili
dad de que Hlro-Háto haya comunicado 
A Mac A r t h u r que a b d i c a r á antes de 
prestar d e c l i a r a d ó n como testigo en el 
proceso contra los criminales de gue
rra japoneses. Según los funcionarios 
norteamericanos, la entrevista fué m á s 
cordial que la anteriormente sostenida 
por HLro-Hito y el comandante supre
mo aliado.—(EFE). 

presas,' Insipectores de Trabaje y miem
bros de distintos organismos de ;a eco
nomía nadonal . 

Mañana s á b a d o oonti lnuarán las se
siones en las que se t r a t a r á de la apar
tación de los obreros a los propagan-
dlistas del p r ó x i m o centenario de B a l -
mes, como repre&entanite del pensa
miento ca tó l i co nadonal en gl á l t l m o 

siigic, y per ía tarde u n tema funda
mental reilativc a la reforma jur íd ica , , 
soidail y econóimlica de las Cónedlvida-
des a n ó n i m a s . — ( C I F R A ) . 

oa. F u é ponente eO 
Junta Téon ica Nadonal de 
Alfredo López , interviniendo en ta d 
cus ión ios representantes de los Cen
tros de Barcelona, ValiadoJd, Va.c.ñoia, 
Murcia, Avi la , Jerez de la Frontera, s&n 
Sebas t i án , Madr id y Sevilla. Dicha de-
c l a r a d ó n de principios se edii 'ará p ú -
b i í c a m ^ n t e . 

, cont i í iua idón ' t s ^ u A* Ü> ase-

S e h a b l a d e n e g o c i a c i o n e s 
p a r a l a r e a p e r t u r a d e l a 
f r o n t e r a f r a n c o - e s p a ñ o l a 
El representante 

diplomático 
español 

ha regresado 
a 

PARIS 31.—El répresenit(ante d lp lc -
mático e spaño l en esta capital, D. M i 
guel Mateo, ha regresado a ella d e s p u é s 
de- cuatro meses de ausencia. En los 
c í rculos pol í t icos franceses se vaticina 
la posibilidad, de que se entablien ne
gociaciones franc-oespañolas para la re
apertura de la frontera entre los 1 dos 
pa íses , ante las repetidas peticiones de 
Suiza y de Bélgica de que se permita 
el paso a t r a v é s de ella de las mercan
cías ordinar ias de España destinadla? 
* ÍOÍS mismos.—EFE. 

NUEVA YORK, 3 1 . - ^ - Puentes al te* 
gadas a la s u b c o m i s i ó n que Inves t lg* 
el "caso" e s p a ñ o l — d i c e d a Agencia 
United Press—han estimado que ex i s 
te la posibilidad de que este organis
mo no pueda terminar hoy, día ea 
que vence el plazo fijado por el Con
sejo de Seguridad para entregar el i n 
forme final que lia de contener ¡as 
c o n c l u s l o n é s de aqué l l a sobre si la 
E s p a ñ a de Franco consti tuye o no una 
amenaza para la paz y la seguridad 
del mundo, tomando como base la c o 
piosa d o c u m e n t a c i ó n obtenida hasta l a 
fecha. 

Se ha sabido—agrega- la A g e n d a — 
que el delegado de Austral ia en la ONU 
y presidente de la s u b c o m i s i ó n ha 
sostenido conferencias con a l g u n o » 
miembros de la misma, para el e s tu 
dio de diez p á g i n a s de nueva d o c u 
m e n t a c i ó n entregadas por el Gobierno! 
b r i t á n i c o , y de u n miorofüim, que con-, 
tiene 35.000 palabras de nuevos d u * 
cumentos alemairies é Italianos presen
tados por d Gobleriio de loa Estados 
Unidos. „ 

La cues t i ón eapaflolla se ha t omado 
tan complicada y compleja que H e r « 
ber t Evatt , presidente de l a subcomi" 
s lón , se ha negado a hablar cóft 'íc« 
periodistas que tratan: d é I n f i r m a r s e 
acerca de las p r l n d p a l e é af t l ivldsde» 
de ella. I n la oficina de I n í o m i a c í ó a 
de la ONU, han manifestado que des-
oonec ían s l la s u b c o m i s i ó n se habla 
reunido o no en pleno; d i jeron t a m 
bién que no t e n í a n una copia del I n 
forme b r i t á n i c o , pero qiu,» h a b í a orden 
de no dar su contenido á la publ ic idad. 

Otras fuentes han informado que 
existe la creencia de que, en vista de 
haberse recibido in fo rme» ad ídcna leas 
la siubcomlisilón.no p o d r á oomptetar <m 
infoirme final , y que, por conslguáienite,, 
e n t r e g a r á al Consejo un Informe pro-» 
vislonal y so l i c i t a r á una p r ó r r o g a de l 
pila-zc señaladlo para u l t imar su ' I b o r , 

No se cree que la subcomifisdón r e 
ciba m á s documentos axMidcnales, y$i 
que ha transicurrldo el pflazo fi jado p a 
ra la p r e s e n t a c i ó n de nuevas prueba** 
La gubcomlsiión c e l e b r a r á hoy ^ t r a se
s ión secrete en el Hunters Coliepe. erre-
yénidose a n u n d a r á u l ter iormente cuan»* 
do ha de tener l iste d in fo rme f ina l 
para presentarlo al Consejo de Segu
ridad Los miembros tordos de l a siuib-
comiisíión c o n t i n ú a n guardando d m a « 
ver eiiflend'o acerca del reipetldo I n f o r 
me de f in i t i vo .— ( E F E ) . 

NUEVA YORK 31.—El dlarto iB0«nwi-
nizanite "P. M . " publica hoy u n a r t i cu lo 
donde afirma que d Consejo de Segur i 
dad de 3as Naciones Unidas no h a r á 
nada contra el r é g i m e n de Franco. ¡Sffi 
el seno del Comité Investigador—dice—> 
Brasil y China se m u t e t r a n hostiles M 
cualquier acción. Austral ia oree que sil 
asunto era m á s de la. incumbencia da 
la Asamblea General, y -noir o t ra parte, 
los representantes decididos adversa* 
rios del adua l Gobierno espafioil n « 
han probado nada nuevo- o decisivo. 

GOBIERNO CIVIL 
DESTITUCION D E L A L C A L D E 

DE V I L L A R MAYOD 
Hab iéndose comprobado suflolen.' 

temente el abandono de sus fun-
dones por parte de D. D A N I E L 
V A R E L A GARCIA, Alcalde del 
Ayuntamiento de Vl l larmayor , e l 
cual dejó t a m b i é n de organizar en 
aquel t é r m i n o l a Fiesta del A r b o l , 
participando a este Gobierne que se 
h a b í a celebrado y destinando los 
•fondos para otras atenciones, h« 
resuelto se proceda a su inmediata 
d e s t i t u c i ó n . 
SANCION POR INTENTO D E 

TRASPASO DE UN PISO, . 
CON PRIMA 

Como resultado de d l l l g e n d 
Instruidas con motivo de in tenfc^í je 
traspaso, de un piso, m e d i a n i l co-
bro de prima, g e s t i ó n que ¿éa l lzó 
el vecino dé esta capital FEyftN^N-
DO ALEJOS FARIÑA, he /resuelto 
imponer a és te una raülta/<je £Í.50b 
pesetas, cantidad igual .4 M que 
exlRía por la referida ópíeraclón. 

La Coruña , 31 de mayfe de 194.6, 
El Gobernador l i i v l ] , 

Antonio M a r t í n - B a l I é s t W o Costea 

Biblioteca de Galicia



C L 1 0 C A I . H A L L E O o 

IDonalivos del GolernaÜor |Se telebri ayer una miia 
DOMINIOA I N F R A O C T A V A D I L ü A S C E R S I O R 

ORulClON U T U R G I C A D E L DIA 
*dmnlpotonie y tMnpitwne DIoe. haz qu« nu«eirfi voluntad « s i l , 

stampf» sumisa a la iuva, y <?u© nuestro oop*xn tribute un culto s l n -
D ^ O « tu Divina Wlalsstad. POP Muestro ««««M" Jesuori«to.n.M 

O R A C I O N G L O S A D A 
Dos wensamlentoa, o, por mejor decir, uno solo oontlísioa, oh S « -

ñ o r la o r a c i ó n míe t u Iglesia Sania pone hoy en nuestro* abios: su
misión absoluta a vu v o l u n U d y « Inoe r ldad « a lo« hoon&naje* que 
noemo* a tu MaJ«« tad inünlUt. 

• • • 
Nos l ías criado p a n Tí y nos has dado cuanto tenemos: Todo 

& tuyo, y no puede haber reserva alguna en Ha d e v o l u c i ó n de tus 
.)ienoa. ^ # 

Boa has dado para qu* con ellos te sirvamos, y ellos formen d« 
. t e modo en «1 concierto de las alabanzas que te r inden todas las 
•riaturas Los cielos cantan tu gloria y con sola su existencia cantan 
as cosas todas que son obras de tus ma,nos. 

• ^ ^ 
Luego «ólí» nos pueden- servir a nosotros s i s irven a T I ; y cuando 

Tí no s i rven, te arrebatamos el honor y abusamos de ellos. 
<$> • • 

Danos n u « s oh Sefior, saber usar d« tus criaturas de modo que 
,,0 s irvan i nuestra vo lun tad sino al fin que T ú has Impraso en su 
ntnraleea Oue í a m á s nos reservemos en nuestra vo luntad n i n g ú n 

hueco a nuestro oaprí-cho; a nuestro amor propio, a nuestro gusto 
oarUcular. ^ . . 

# ^ 
Y aue e l homenaje que te rendimos con nuostros actos de culto 

>ea siempre dimanante de un corazón sincero y l impio, de un a fán san
to de glorif icar t u nombre admirable. 

Danos la c o r r e s n o n d ó n e l a de las obras con las alabanzas do la tt-
v el homenaje de las oraciones. Porque só lo es culto sincero el que 
nf> acaba cuando dejan de rezar los labios, sino e.l que prosigue en íUrSc ?os t í a b a j i y del recreo y convierte a é s t o s en exp re s ión 
del amor divino que formula las plegarlas del alma. 

<» 4 
C o n c é d e n o s , oh S e ñ o r , por t u omnipotencia soberana «1 rend i -

míeínto de la vo luntad que todo lo diviniza y sólo a T í pone por meta 
de la vida, porque T ú solo has de ser e l Rey y el centro de la otra 
que nos espera. Amén , M M 0 . 

Chri* para los pobres 
do PaJ ton y para ¡as 
familias de náufragos 

del "Villa de Cedeira' 
Aproveohanido la clrounsitanola de la 

viisJta que hizo anteayer a P a d r ó n pa
ra asistir a los actos que ea Frente de 
Juventudes ce lebró conme'morando la 
fiesta de su Paitromo San Fernaindo, eí 
Gobemaidor civi ' l , Excmo. s e ñ o r don 
Anlonip M a r t í n - B a l l e s t e r o , hizo entre
ga-all alcalde de un donativo de :Í 000 
pesetas par^i que' sean cepairtidis en
tre fámulas , pobres de aquella vi l la . 

T a m b i é n nuestra primera autoridad 
gubérniat lva le e n t r e g ó al alcalde de 
Cedeira 5.000 pesetas para que ia> ha
ga Hegar en concepto de auxiJo eco
nómico a los fa,mr;.ilares de los - .áuf ra-
gos deil veilero " V i l l a de Cedeira". 

^OMiNQO, DIA«t 
Primera Postulación de Junio 1946 
(Con. arreglo a la Orden Ministerial 

del 27 de mayó Je 942) 
E M B L E M A 

" FRANCISCO D E QOVA ^ 
Los emblemas se e n t r e g a r á n el 

SABADO, dé nueve y media a una 
y media y de plnco a ocho, y el 
DOMINGO, de nueve y m e d í a a 
una y media. 

e réquiem por fos 
fallecidos del Cuerpo 

de Ingenietoi 
Después hubo nn reparto 
de premios en el Cuartel 

del Batallón 
de Trasmisiones 

A las once de la m a ñ a n a de ^yer se 
ce ; eb ró en la iglesia dett Sagrado Co
razón una misa de r é q u i e m por los 
falleoidos del Cuerpo de Img-anieros, 
asisitiendo el general, jefes y iflciales 
i é l Arma, así como las auitoridadeg mfi-

'1 ¡taires y cavMes. 
Las fuerzas desfilaron ante a q u é l l a s 

teniendo lugar -a cont rnuación en ©I 
cuartell del Bata l lón de Transmisiones 
ex, reparto de premios entre as clases 
y sO'ldados que se han signlfiivido • por 
su buen comportamiento. 

P r e s e n c i ó t a m b i é n este simoAtico ac
to el general jefe de Ingenieros s e ñ o r 
Durán Saigado. 

ECCION RELIGIOSA C E N T R O S O F I C I A L 
QOBIERNO GlVI i 

SANTO D E L OIA 
MAN SIMEON E S T I L I T A , MONJE 

Mació en CUicia en el año S90 y mu
rió haciendo vida de anacoreta en una 
montaña de Siria, donde construyó una 
columna de piedra, de lo que le viene 
d apelativo de "estmta?'. Hizo una vi-
é a extMordinariamenle contemplativa. 
Wuñó a los sesenta y nueve años. Su 
cuerpo f u é trasladado a AfúioquUí. 

OIRECTORIO BE '«««SAS 
Biá i .—Inf raoc tava de l a A s o e M l ó n . 

üi tea de la ü e s t a ; segunda ovación 
"Concede"; tercera po r la ig les ia ; 
Credo; Prefacio de la A s c e n s i ó a , 

CULTOS 
CAPILLA DE LAS RELIGIOSAS DE 

MARÍA INMACULADA PARA E L SER
VICIO DOMESTICO.—Novena a l Sa
grado Corazón de J e s ú s . DIÓ comlen-
«o ayer jueves 30 a las 7 menos cuar-
tck.de la m a ñ a n a , piredicando durante 
ia Santa Misa el R. P. Secundino M a r -
¿ín. Superior de los Dominicos. 

HIJAS DE M A R I A . — Hoy, pr imer 
s á b a d o de mes s e r á el re t i ro di r ig ido 
por el R P. Gil C o m e n z a r á por la ma
ñ a n a a las i 2 y por la tarde a las 6. 

Ceiiri C i M i M í a 
íñ l if 

Esta noehe, & las once, t o n d r á 
l u g i r en los salones de e«ta Socie
dad un gran baile en honor de los 
socio» y sus familiares, que s e r á 
amenizado por la renombrada Or
questa LOS SATELITES . 

Es necesaria la p r e s e a t a e l é n deH 
earnet y ú l t i m o recibo. 

"Club del Mar" 
Esta noche, a las once, c e l e b r a r á 

esta Sociedad en los « a l o n e s del 
G lné rcü í e s , un gran baile en. honor 
a sus socios y familiares,,' el cual 
se rá amenizado por incomparable 
OR'QOESTA X . 

\ S O L A N A 
\ Se participa a los s e ñ o r e s abo-
nladoe que, a pa r t i r de m a ñ a n a , 
doimingo, y solamente- durante unos 
dlás^ a c t u a r á en este Estabieolmien-
to ia genlaA cantante l í r io i 

Pi lar ín Arcos 
La ¡reserva de mesas solamente 
m a d m i t i r á €n él Restaurante 

VISITAS 

E3 s e ñ o r Gobernador Civil s e ñ o r 
Mart in-Bal les tero Costea rec ib ió ayer 
las siguientes v is i tas : 

Alcaldes de La C o r u ñ a , Naróm y 
C a m a r i ñ a s , y Jefe comarcal del Mo
vimiento de El Ferrol del Caudillo, 
s e ñ o r Montenegro. 

SANCIONES 
Por Excmo. s eñpr Go'bernador 

Civi l "les ha sido impuesta una mul t a 
de doscientas cincuenta pesetas a ca
da uno a Carmen R o d r í g u e z Franco y 
Florentino Vázquez Crego, vecinos de 
esta capital , propietarios de ios bares-
" C a b r é r a " y " E l C o r t i j o " , sitos en 
Curro 3, bajo y Curro 1. bajo, res
pectivamente, por admi t i r en sus es
tablecimientos a mujeres de dudosa 
moralidad, que alternan con «. p ú b l i 
co que asiste a los mismos. 

Por el Excmo. S e ñ o r Gobernador Ci
v i l les ha sido impuesta una mul ta fíe 
25 pesetas a cada uno.de los vecinos 
de M o r q u i n t i á n ( M u g í a ) , Manuel Arias 
López , Manueü Leira Mar t ínez , Pedro 
Noya, Juan T r i l l o R o d r í g u e z , Perfec
to Leira González y Luciano Canosa 
S á n c h e z , ,por reiterada desobediencia 
en los bandos y ó r d e n e s sobre tenen
cia de perros sueltos y sin bozal en 
!a vía púb l i ca . 

—Igualmente Impuso una mu l t a dp 
250 pesetas a cada una a Vicenta Men
doza P ló rez y E n c a r n a c i ó n Marco Za-
ba, domiciliadas en esta capital . Hos
pi tal 9, pr imero y Tabares 15. p r i 
mero, por tener púb l ico en sus pros
t í b u l o s a las cuatro y media de la 
madrugada del 27, produciendo gran 
alboroto. 

— P o r maltratarse de palabra y obra 
dando lugar a un fuerte e s c á n d a l o 
en la Vía púb l ica , habiendo reincidido 
en la pelea y e s c á n d a l o d e s p u é s de 
la i n t e r v e n c i ó n de los guardias, i m p u 
so una mul t a de cincuenta pesetas a 
cada uno a Rafael P iñe i ro Saavedra y 
J e s ú s P a l l ñ s S u á r e z , domiciliados en 
Cas t i ñe i r a s de Abajo 56. bajo y H é r 
cules 37, bajo, respectivamente. 

— P o r tener un p r o s t í b u l o clandes
tino Impuso una mul ta de cien pese
tas a Mar ía R u b i ñ o s V á r e l a , q ü c vaye 
en Franja 38, tercero y clausura dea 
mismo, 

— Y por tener camareras en sus 
bares Impuso multas de doscientas 
cincuenta pesetas a cada uno a los 
oropletarlos de los bares: "Ole i ros" , 
" L u i s Aurora> R í o s " . "Co i t e lo" , "Cor
cho" , " L u g o " , y "Carrales" , sitos en 
Franja 48, Borbón 1, Franja 38, Fran-r 
ja 87, Florida 26, Flor ida 24, Orzán 
20, respectivamente. 

NOTAS MUPifO^At-E^ 
NOTA D E L PATRONATO NACIONAL 

DE PRESOS Y PENADOS 
DONATIVO DE 8, E, E L CAUDILLO 

Aviso a ios que han solicitado 
participar de este donativo 

Una vez clasificadas todas las pet i 
ciones que han hecho al Patronato 
Nacional los familiares y penados de 
La C o r u ñ a para acogerse al donativo 
del Caudillo, los so licitan fes pueden 
presentarse con la d o c u m e n t a c i ó n co
rrespondiente en las oficinas de la 
Sección de Beneficencia de este Ayun
tamiento (segundo piso de'. Palacio 
M u n i c i p a l ) , donde vista su pe t ic ión 
s e r á n atendidos por los representantes 
del Patronato, 

Lunes, 3 de jun io , de 5 a 6 de la 
tarde, los penados cuyas letra?, de. 
p r imer apellido corresponden d© la A 

1 Martes, 4 de jun io , de 5 a 6 de la 
tarde, los comprendidos entre ¡.as le
tras F a la L , inclusive. 

Mié rco le s , 5 de. jun io , de 5 a 6 de 
la tarde, los comprendidos vaúvz las 
letras M a la R,, inclusive. 

Jueves, 6 de jun io , de 5 a 6 de la 
tarde, los comprendidos entre las le
tras S a la Z, 

Es condic ión precisa el haber so l i 
citado el beneficio por medio de la 
hoja rosa editada y dis tr ibuida por 
el Patronato en tiempo oportuno. 
, La C o r u ñ a . S^ de.piayo de 1946, 

El Ponente de" Beneficencia, Gristino 
Alvarez, 

l a Sana se e fóc fo i r i la 

Peregr inac i ina lSa i i i t t i r io 

de Pasloriza 
Mañana , y comió acto destacado de 

la Plegarte Nacional a la San t í s ima V i r 
gen, se e f e c t u a r á la peregirinación a 
Pastoriza, en cuyo Santuario de tan po
pular y acendrada devoc ión , so rega
r á por las a'Has intenciones de ia cana-

COMISARIA DEL CUERPO 
QEnüERAL DE POLICIA 

Relación de autorizaciones de p a s ó 
de fronteras recibidas en el negocia
do de pasaportes y exl ranjeros : doña 
María Vázquez Barr io , don Pedro Paz 
López , d o ñ a Angela Seeane Santos, don 
Ricardo S á n c h e z Seoane^ doña Flora 
Canosa, doña Jesusa Collazo Gómez. 
Condicionado: don J o a q u í n Domínguez 
Fondo, previa p r e s e n t a c i ó n certificado 
de Emigrac ión de no haber sido repa
triado por cuenta del Estado. 

P A L A C I O D i J O S X i C Í Ü . 

Señalamientos para hoy.— Tr ibunal 
de lo Contencioso: Don Edmundo Vá
rela con el Ayuntamiento de La Coru? 
ña , sobre r evocac ión de un acuerdo 
d e ' l a Corporac ión Municipal Perma
nente dé dicho Ayuntamiento. Fiscal de 
lo Contencioso, s e ñ o r Blanco Hajoy 
Espada. Letrados, s e ñ o r e s Ca.vo Mo-
reira y Mar t ínez Pereiro, 

Salas de lo Cr imina! .—Seobión pr i 
mera .—Fer ro l : Contra Andrés Robles, 
por hu r to . Letrado, s e ñ o r Rívas Mar 
t ínez . 

Noya:-Contra J o s é González , por 
imprudencia. Letrados, s e ñ o r e s Pe-^ 
dreira Ríos, Pardo Argüe l l e s y Llaño 
F ló rez . 

Como hemos anunciado, los peregri
nos se w n g r e g a r á n a las nueve en la 
PTaza de .Pontevedra y otros grupos se 
i n c o r p o r a r á n en dlvenaos piun'os del 
trayecto. 

Los que deseen hacer antes el ca
mino pueden efeictuarlo, pues ya 4 lae 
mueve y mediia s« cei'eibirará misa en 
aquella iglesia y se d i s t r i b u i r á durante 
toda la m a ñ a n a la Sagraida Comunión . 

Son muchos los fieles que se propo-
nen asistir a este acto de cons í igrac íón , 
amor y silpilica. a Nuestra S e ñ o r a ia 
Madre de Dios. 

SANATORIO QUIRURGICO 
DE SAN LORENZO 

de los Dra. ALSINA y m. EDS LA R I V / 
Teléf. 100» . S A N T I A G O 

SINDICATO DE A L I M E N T A C I O N 
NEGOCIADO: CUPOS 

Estando pendientes de instruC'Clones 
sobre el recargo del impuesto -del 20 
por ciento deoretadn por la Superio
r idad recientemente, se pone ^n co
nocimiento de todos los • industriades 
que perciben cupos de a z ú c a r a t r a 
vés de este Sindicato Provincial , que 
hasta nueva orden quedan suspendi
das todas las entregas de aslgnaolo-
nes que venían e f e c t u á n d o s e . 

La Coruña , 31 de mayo de. 1946,— 
El jefe de l̂ Sindicato, J o s é Ponte L ó 
pez, 

SINDICATO VERTICAL D.E L A PÍF.L 
Se pone en oonoicimlento de J»S 

empresas que se dedican a la fabr i 
cación en serie j eon fecc ión de- ca l 
zado a medida, que h a b i é n d o s e apro
bado por orden deil Ministeriio de T r a 
bajo de fecha 27 de abril ú l t imo , la 
r e g l a m e n t a c i ó n para la industria deil 
calzado (B , O. del Estado n ú m . 145) 
deben de proceder a ia c las i f ic ic ión 
de su pe r sona í de acuerdo con xas 
normas qué en la, misma se esitable-
cen. 

Esta r e g l a m e n t a c i ó n se ha edHado 
por el Sindicato Nacional,, con el í ex^ 
to í n t e g r o para c o n o c í m i e n i o de em
presarios y productoires, cuyos ejem
plares se e n t r e g a r á n previo pago de 
su importe a aquellos a quieaes i n -

C I R C O 
D I A M A N T E 
S I G U E E L A P O T E O S I C O KXÜTO 

DE SU • 
E S P E C T A C U L O INTERNACIONAL 

UNICO EN ESPAÑA 

HOY, SABADO 
FUNCIONES A LAS 

OCHO TARDE Y ONCE N.ÜCHE 
M A A A N A A L A S 6, 

FUNCION E S P E C I A L 
U L T I M O S O I A S 

Gran Cine Coruña 
H O Y : UN E S T R E N O SENSACIONAL 

"SUEVIA F I L M S " PRESENTA 

Una t ierra de privi legio. Una 
r eg ión de' maravilla, de pai-
s a j é s de e n s u e ñ o , G A L I C I A . 
Con el embrujo de sus can-
clones. Sus alegres y pinto
rescas romerias. Y sobre este 
escenarlo, único %x¡ el mundo, 
el- argumento m á s fuerte en 
la t ie j ra m á s dulce. Un asun 
to lleno de in te rés empelo 
nante, profundamente humano 

MAR 
ABIERTO 
Una pel ícula llena de dina
mismo, desarrollada &-\ •»! 
ambiente de las gentes d© 
mar. Canciones que queda

rán para siempre en vaestro» 
recuerdo. Amor, gracia a 
raudales.. . 

MARUCHI F R E S N O 

J O S E m.\ LADO 

alORGE ÜISTRAL 

F E R N A N D E Z de CORDOBA 

X A N D'AS B O L A S 

NO-DO 177 B. % 11 

.PARA LA SELLE» 
" • o z o n o s ¿¿i" 

. T E A T R O ROSALIA CASTRO 
**OYi A las 4 o mv.m 

I SENSACIONAL P ^ L ! 
Una bellísima p e i i ^ S ^ ' 

^nda sensSÍ1 ***** 

A l e j a n d r a 
Una magistral Interpretwión ¿ 7 1 
máximas figuras Mel " ¿ e ^ 

ARTURO DE CORDOBA 
y SUSANA QUIZA 

f 

CINE AVEÑID/P 
HOV, a «as 4, 6, 8 y n 

UNIVERSAL Films prftseoU «» 
GRAN ESTRENO 

PISTOLEROS 
SIN PISTOLAS 

oon los dos ASES de l i rta 
BUD ABBOTT 

y LOU COSTILLO 
y cincuenta bellísimas patlnadM» 

TOLERADA MENORES KIOSCO- HOY 
A L T O : 4, 6, 8 y 11 
BAJO: 3*45, 6'4B, 8'1B y ICB 

¡SENSACIONAL PRIMER KEEirBQiOl 
La divert idísima e intemitUfl pelnj] 

¡QUE PAR DE LOCO 
STAN LAUREL y OLIVER HUUB 

(Tolerada menores), NO-DOIJI 

S A VOY-HOY 
COLUMBIA, presenta una peí 

para olvidar las peup* 

Una comedh iniguilab!» ) | 
Rosalind Rusell, BHan Ahefl* 

Janet Blair 
NO-DO 177 B. 4, « . • .^ 

CINE GOYA-HOÍ 
UNA PELICULA GRACIOSA 

Cinco grandes artistis en una prjd» 
ción sensacional 

FRUTO DORADO 
Fastuosa presentación. . 

Interpreta sito g""^ 
Clark Cable, Spencer Traoy, CgjJ 
Colbert, Hedy Lamarr, Fpann 

3'45, B ^ S ^ I ^ ^ 

CINE RÓÑELOS 
HOYs a las 6'1B V 8'18 

ULTIMA de hs JORNADAS ^ 

" M I S T E R I O S O DOCTOR 8AT« 

La muerte aceclia 
• vea la más emoolonante de » 

jornadas de esta fert» 
TOLERADAM&NüH* 

LA SOLANA 
MAÑANA. DOMINÉ 
APfRlTIVO »*, , • , í B ^ 

^las once te ^ l * * * * * * Je fa tarde, organizado^ 
TIRO AL PL* "e u U3*j 

A la sefioriU que M 
™ ^"hVmosa^a . ^ 

A las ocho ^ Hit* 
DEBUT de \ ^ % c o S 

PILARIN «ér** 
p r i m e r i ^ ^ ¿ t n l ' * * 
l«fi i0 '30 : 8BAN ^ A las i O ' S O ^ O B ^ , 

Teléfono 3270 

D e 4 1 . n a d e l a n W . ^ ^ 

Amenizados P o r j * ^ * ^ 
con su ?ran _ -

"CASA B A B I ^ 

Biblioteca de Galicia



E l I D E A t G A L L E J 

¡legará a Buenos A/resIUtil,zaban _un 5v,on 
misión española a bordo 
¿eí crucero "Galicia" v 
Perón se ha reincorporai 

al Ejército argentino 

de la R A 
para e 

IM'2 bufandas de seda 

w> «flaliola" en el que viaja, te Misión española, y que hoy llegará 
a Buenos Airea 

LONDRES, 81.—-Mas de rali bufandas 
| de seda, cerca de quinientos p i r e s , de 
j medias nylAn, y otros a r t í cu los , han 
i sido enriados de oomtrábando a lagla-

teiTa desde Italia, ©ntre las diapas del 
fuselaje de-un avión de transporte de 
la R. A. F. • 

Un funcionario de Aduanas observó 
baoe unos dfas que yna de ¡as chapas 
deii fuselaje de un avión de transiporte 
de la RAP teQÍa seña les de haber sido 
o o í o o a d a - r e c i e n t e m e n t e , por estar sa l 
tada ia pintuiija de ilos tomil los . Se h i -
oleroffi averiguaciones y se logró des
cubr i r que en eJ interior hab ían , sido 
transportadas desde ItaLla 1.072"bu^an-
das de s»eda, 480 pare» de medias ny-
lón, oíros a r t í c u l o s y dos iKrteíías de 
oofiao. IA t r ipulación ha sido casitigada 
oon multas que^osqUan entre 10 y 25 
libras esterlinas.—(EFE). 

mM j m S , 81.—crJicero ee-
SSS", eaya. llegada a Bus -
JTrf espera para mañana a las 
f!l tórde, p w W p a r á e¡n ei des-
rhitaa mfli'tam y navaíes. con 
//jí'la transmSBión del nmijifio 
ÍM Loe reedidentes esipañcilies 
¡««reciente «ntusiasmo ';a 11©., 
ÍDÍWO y s$ preparan mucJioB 
«ÍD honor de la mi«lón que psie-
¡isúwáe Moreiio y d é la do* 

uws. Se recítierda que1 efi 
ota Moreno •estmo ya en B uen oe 
luM tastoites ftfie«, cuando 

tu i bujque-ewyu l̂ft "Juan Se-
i Elcajw"-
jfflJcgo, & 18« siete dé la tarcfe, 
ftjtda de Eisipaña ofrecerá u m 
i t «a hooor de la misló.'i « s -
fjdíios marino» <ltel ."Ckül$rtí*•^ 
ijíttU dal Teatro Colón que »» 
PtittiimibaJaAaa eopecdajes, as 

10 weiw. loa "Balea»" A p u 
' l o Napomano, y ^5? 
itres ptoos", de. PaIla,'.*— 

i/BBNOORPORíA' Afc BJBR-
carro 

PBS, Sl.-^Coaj «5 ««mplao 
le brigaxte, «a Presldetrta 
Ntooorporado al Bjérol to . 

[itt retirado MI o'rtubre pasado, 
•illííiiBeptor |a deaignaclóp de 

•«» la Prnldenoia como ou*!-
«»«hufedano.—¡(EiPE). 

• * • 
U i . — f i a GablttebaKa 

H relnooirporaolón del ex-
« w n a! Ejérctto oon el « r a 
•lawa de briga^.—, (Eí 'E) 

R P u m o GOBIERNO 

>-l u f̂' ^ Borlon^hl, 
'"W periódico laborista, hu '.ie-
' « P Perón m oeupar el pi-ó-

«pre«idenola de la Repú^ 
a ^ m ' íomará el siguí entre 

¿off nSf*' Jliaa PI~ 
s , ^ um» Póbllcaa, general 
«o C , S u s t r l a J Coraerolo. 
W r t M , o: Aviación, co-
l Ramón r ! " ^ 1& Gollin-a: Sa-
^"lo FiíIi?1?] Armada., cap! . 
^ t Z l ntÓ11' Jtistioia, Be-
li \f • '"*Dii 

i e r c o i e s l i a r 
f Ü D É É 

rán cordialfeimamente recibidos 
y alojados hasta su traslado detinitivo 

Sfrtá laraa | I I 
íS da 3 A 

BABOSLOffá, S i . ' 
& los 

prensa local y agencias el 
del Minis ter io de Asuntos Exteriores 
para la r e p a t r i a c i ó n d « # l o » espaflole» 
rasldentes m FHlptna», .,don Rafael 
Jaume Oonsá lez , secretario de Emba
jada, a c o m p a ñ a d o de loa «eflores Ta 
pia y Ságastixábail , de la Direocló© 
GteueraJ d é Amér i ca y de lo» swrvioloa 
da protocolo del Indicado minis ter io , 

l inea» tea sido eon feco lonaáa por Bran" 
glia, quien r eemplaza rá , a Cooké co
mo ín ín i s t ro de Asuntos Exterioras en 
el Gobierno P e r ó n . 

M p e r i ód i co hace oonleturas acar
ea de que d i c h a » relaciones queden 
estaMeckias a n t e » del cuatro 4s J ^ ' 
nio para evitar que el proceso cons
t i tucional y parlamentarlo d e m o r a s © ei 
acuerdo, toda vez que s i t » p romo
viera d e s p u é s da que P e r ó n asumiese 
el mandato presidencial, h a b r í a que 
flometerlo a la cons ide rac ión del Con
greso, debido a sque las anteriores r e 
laciones con l a U. B . SÍ 8. fueron r o 
ta» por considerarias d a ñ o s a s p a r j t l 
pa to .—(EFE) . 

que « e e n e u c n t r á n 
en la ciudad condal oon mot ivo del 
p r ó x i m o arr ibo a este puerto del va
por e spaño l "P lus í M r s " . ^ s e ñ o r 
J a t i m é m a n i f e s t ó q í i s el pasado d í a 29 
a b a n d o n ó e l "P lus U l t r a " el puerto de 
Por t Said en f u t a directa a Barcelona, 
a donde se propone l legar al p r ó x i m o 
m i é r c o l e s , d ía 5. Este buque t ras a 
bordo 411 pasajeros;, de e l lo» 887 esf 
pañoües repatriados. T a m b i é n figuran 

que regresaai a la patria 
p r o c e d e n t e » del Extremo Orient íu 

Los periodistas han preguntado al 
el Gobierno te^ia p r o ^ c i M o enviar 
otro buque con p a b e l l ó a e s p a ñ o l a F i 
lipinas, contestando el s e ñ o r / Jaume, 
que ello depende de las no t ic ia» con* 
cretas que se reciban con respecto a 
la s i t uac ión de la coS cuate, e s p a ñ o l a del 
AreMpié lago . 

A oont ipuac ión Jia m a n l f ^ t e d o que 
este medio d ía se ha celebrado en el 
Gobierno d v © una w u n í ó n ^ . presldMe 
por ell Goberoador tí^fl Sr. Bairba, y se 
t r a tó ¡de las mcdldiks a ap&loar respecto 
al ¡arribo d^I " H u s Ultra*' a este puer 
to, referenit© a l alojamiento d » lo» re 
patriados y su envío a la» provinctafi 

- Lazo Marino 
W r ^ f r á j l ^ e m p e ñ a n -

Iteres hslabTlstas 86 dice 

qua se e^Ua ^ r e t a r f a de 
quede desig-

^ 1 1 ^ ^ P e r i ó d i c o 
w u e V a ^ ^ l o s p r i -
»- - m 4 caho el nue-

. - ^ m relaolones d i -

ATENCION 

^ qu ^ ^ l o s sovíeTs. 
S i c o S n M a Pocos dfas 

^ y a redacción de 

Eí c o r o 'Contigas d ' o T e r r a ' 
visitó a l Ministro 

de Educación Nadonaí 
También estuvo en el Ayuntamiento madrileño, 
para el que llevaba un mensaje de! de LaCoruRa 

MAiDRínD, 31,—-Sn la. m a ñ a n a de Koy 
a c u d i ó a l Miníe^terio de Etdaicaclón Na-
cioiml el laureado coro regionail " C á n -
tigas da T e r r a " , de' L a Goru f l i " , ' l l ega 
do a MaicMd. con 61. fin de da.r cmaitro 
conciertos, los d í a» 1 y 2 de Junio, en 
ed T e a t r o . M a r í a Guerrero. 

Tenia por objetp la visita, al min i s 
t ro , hacer entrega a l s e ñ o r í b á ñ e z M a i * 
Mn de un magníf ico paisaje gallego, 
debido a í p intor c o r u ñ é s MaaueC A b s 
temia, ofrenida quie lleva una placa de 
pla/ta con la dedicatoria al mlnistixi ' , c o 
mo' socio ,de honor que es de la .coral 
editada. 

E l presM ente de la-colectividad., don 

al to personas deg títesm Y msm^íoéa^ 
eraptleaido». , 
.EN E L AYUNTAMBEmHD-MAiDRíILEjrC? 

A las seá» d é ja tarde, ed coro se 
r igtó al Ayuntamiento de Madr id , oói^ 
objeto de hacer entrega al alcalde d ^ 
un mensaje de aailutación y afecto tj5b«! 
el Ayuntaniientto de La C o r u ñ a dlrlgsi 
al de- la • eapital de E s p a ñ a por' «090*. 
duiolo de " G á n t l g a s da Ter ra . 

Antes de este aoto, lo® st&ñore» As^a^ 
Andreu y eñ presidente d'efl Centro 
l lego de Madrid," don Constáafeiao L o ^ 
bo, amibos henrmatnos mayores de A Ar«* 
ehicofrajdía del Após to l Santiago; h l c í e -

J o s é L u i s Bugal la l , p r o n u n c i ó unas pa- ^ entrega al Mcalde de Madr id , d o s 
labras de .ofrcoamiento y g ra t i t ud por 
los benefiedo» que e i minis tro conce
de a. es tas agrupajclones, y una vez he -
dha la entrega, efl mtolsitro se dir igió 
a los componen'tes del coro, a quienes 
dlogió por la gran l a ü o r artísitlca que 
vienen desawoí l l ando y-les a n i m ó a per-
s w e r a r e n ella; ¡todiicánidolies q>ie en'es
ta tarea d© haroer una E s p a ñ a mejos. 
t a m b i é n »& s¡ervía en tas actividades ar-
tfollcas, desde las cuales se puede r e n 
dar u n gran servicio a m. Patria. Eí Go
bierno.—(dáijo^-Hse ¡ha preocupado de ma
nera muy especian de la pro tecc ión ' a 
las bellas; artes, y en esle caso,'de'.for
ma conicreita, a la m ú s i c a y coros ique 
tan -.fimportante- papiel repreaenian den»-
tro del riqtuísdmo foapkwre gallega. Eü 
Csiudi l lo—siguió diciendo—toa es t lmu-
la)do siempre con so l ic i tud foda obra 
que tienda a proteger estas coíecs iv l -
dades musicales, y ello oonfirma, una 
vea m á s , su preoioupación botaa" por 
cuanto af eots. a l a vlída espárltudil de la 
Patria. 

• A l terminar de hablar a l min is t ro , se 
e s c u c h ó una proflongada salva de ap-au-
sos, Flna'lanieátie, e l coro i n t e r p r e t ó ma-
gisitralmenite tres canciones gailsgas y 
ia pareja iníanitíl M M una -nulñel ra . 

É s t e ajoto se ca l eb ró en el sañón go
yesco, y es tóvüeron p r e s e n t e » .1 s é ñ o r 
Ar ia» Andlreu, j a í e d » Coníabiaiidaid y 
P re supues t t o» dal M M » t « d o ; • todo ¿5 

entre «a pasaje dos obispos m i s i o n e r o » , m fiJar m a ^ d e n o ü a . 
f ia puesto de m i w e q u é «a Ministerio 
de Asustóos Exteriores tuvo alngular 
i n t e r é s en poner en conocimiento del 
prúbldco, per medio de 3a prensa, los 
hombres de los e spaño le s que regre
san, para oonociimienlto de sus p r ó x i 
mos par ien te» , y l& lista facilitada es 
oomipleta. Añad ió que son anudho» loa 
familiares que se acercaron «d Ministe
rio imteresándose por sus a l legado» , 
oon án imo de hacerse cargo de los mis» 
mos. Por o t ra parto I g u a í m e n t e se han 
ofrecido muchos e s p a ñ o l e s que no t i e 
nen parentesoo alguno oon nuesfcros 
hermanos deil PacMoo, para h a o m e 
t^ rgo de algunos de ello». S u b r a y ó el 
s e ñ o r Jaume O o m á l e s q u s e l l o «e digno 
de todo elogio. Diljo que «a 'Ministerio 
b a h í a oontfecdonado un fichero para 
poder reaflísar rápidamesube Jas .opera,-
dones de env ío d » es té» he rm^ios 
n u e s t r o » a Jas n u e v a » reeSdendas y que 
de momento s e r á n alojados en h o M e s 
de las c e r c a n í a s de Barcelona. Se t iene, 
a d e m á s , l a in tención de que l a bienveni
da oficial sea cordla l í s lma, y ©I Gobér -
nador o i ^ l ,de Baroefiona, cuyo e n tu 
s i a smo—resa l tó—es digno de todo en
comio, ha soUcltaído Ja oooperaolón de 
todas Jas autoridades de Barceüoijaj que 
la han o í r ec ido • tocondlcionalmente. 
T e r m i n ó el Sr. Jaume manifestando que 
el "P lus U l t r a " navega con toda nor 
malidad^ y que el Gobernador oivl l le 
ha iiabllitado u n despacho en el ©difloio 
de la provincia mientras dura su es
tancia m B3jr!C€lona.--íiIFliA. 

J o s é Moreno Torres . 
Marta de Babío , defl ' t í t u lo y de l a i n 
signia de herm'ano naayorr de ^a místeái 
x^rchicoiflradía. • ' . v ' 

A coni t inuación e n t r ó el ooro 
&ala de la Arcaldla. Ett presMeate de la1 
cottdctividajd c o r u ñ e s a , en press'aola ;d® 
la m a y o r í a de l a Comis ión gestara ^: d « 
casi todo el persojiafl de la casa, Isyó 
tma cuartíillia de saludo al atoalde y en-», 
t r e g ó e í mensaje d'eil Ayuntamiento <o~=i 
m f i é s . Y: 

Ea alcalde de Madr id oonteá-tó c o ^ 
frase® eHócuentes y car iñosas ' , í&»or^ 
danido que era h i jo de padres conifie--. 
se® y que en La C o r u ñ a h a b í a pasado 
gran parte de su n i ñ e z y j uven tud . Ha-=! 
b l ó de la .hermandad' entre los dos piíe-* 
blos y tuvo palabras de elogio para e2 
coro. • 

D e s p u é s eü coro l a l e r p r e t á varias 
csnclone®, una de eála» l a ' " F o i í a d a dei 
Santa Marta de B a b í o " , y que .a cdríiil 
d e d i c ó espeoiajlmiente al ajlcalde Sls-^ 
d r i d , que Ilerya este t í t u lo . Fiaamenlc^ 
en el gran patio del A y u n t a m l e n t ó , fue-s 
ron todo» obsequiajdos con u n vino es-a 
paño l . 

EX^EGTAíCíCCKN A i ^ m LAS F U I f -
: • CIONES 

L a venta d » localidades ea «ü CeR=i 
tro Gallego es enorme, como s t o ' s n a ® 
son numerosis taas l a s ' d s m a n d ' a » de 
eíaidaideB, por l o que se á u g u r a a « Í ÍM 
t r o l l eno» . 

B1EC2ETAIL PlARA A M ^ f y S " ' . 
M a ñ a n a por la noche, i r á «a «o?6 % 

la emisora de Radio Nacional, para das' 
una emis ión destinada a Amér ioa , g; 

vislitará algunos periódio*)». 

SANTIAGO.—Día ttel Licenciado.—Los alumnos más destacados do las cinco 
Facultados, oon los padrinos y el Rector, d e s p u é s de haberle aldo Impuesta 

, la Toga do! Ltesnoiado. (Foto A r t u r o ) . 

•NAu 0 ü R A C I O N 

Idioso 

¡ A T E N C I O N 
D E L MODERNO 

1 1 

ESTABLECIMIENTO 

I AN AND! 

s eián confroiados todos 
os ftallaigoi relac 

EMBOLSOS - ORAN COLECCION D E VESTIDOS 
B L E SURTIDO EN ROPA INTERIOR 

i d a a Y í s 1 1 n r 

ARRERO'1, San Andrés, 

OS 

con la energía atómica 
LONDRES, 31.—Le! tomediata d&ro-

gacfión de las reguliaióícnes sobre € ©e-
creto de los conocimientos de energ ía 
a tómica y la publ icación de." toda la fn-
fonhac ión científica bás ica , es pedida 
en un meraorandum publicado hoy por 
la Asociación Científica Atómica b r i t á 
nica, que s e r á sometido a la Subcomi
sión' de e n e r g í a a tómica de la O. N . U . 

El m e m o r á n d u m recomienda que. to
dos los hallazgos y desarrollos en este 
campo no tengan m á s limitación aue te 
de informar d© los resultados de i m 
portancia a te O. N . U. , te cuajl deberá , 
m generai, publicarlos. 

El m e m o r á n d u m , que tiene, al pare
cer, el -apoyo de los principales exper
tos br i t án ioos en e n e r g í a nudeiar, sub
raya te importancia de esegurar el con
t r o l de la e n e r g í a a tómica de forma 
que toda te p roducc ión de material 
esencial para t la p roducc ión de bombas 

.atópiicais |u&de bajo te di rección de una 
! autoridad Vnternaoional responsable an-
i t ó te O, N . U . S® pretende que el de

recho de inspecc ión ' 'por la O. N . U . ase
gure que ninguna nación man t í ene fá
bricas de ene rg ía a tómica a^arts de 
las que tiÉy^n «.ido am''obadas DO^ te 
0. N : U , ' " - - - - - - ^ * . * » 

Nuevos tesoros 

G e n ! © d e l Cristíawfsmo y 

P a d r e d e l mimd© Modtm© 
TOMO I 

P R I M E R O S 
E S C R I T O S 

VMa de San A g u s t í n , por Sfta Ps»-
s id ío . I n t r o d u s o l ó B a ioe Í M W 
gos.—"Loa sol i loquio».—D© la vida 

felia.—íieH OM«Q 
I N T R O D U O C I O N G E N E R A L 

por el H . P. ViotoHno © a p i ñ a b a , 
0« Ra 8a 

E n tel&t 30 pesetas, 
, E n pie l d é lujo , $§ 

TOMO 11 
LAS CONFESIONfeS 
Texto castellano 7 iatiaa 

nnBODUOCIQN A t A 
B T D O S O F I A A G U S T Í N I A N A 

pop «i R. P. ñ n g i 
6. S. Aa 

E n té tat 40 pesetas. 

t í no las halla a mano, d i r i j a sus 
podidos » LA E D I T O R I A L ©ATÓ-
LIOA, S, A. , apartado 466, Madr id , 
% a! d is t r ibuidor exclusivo, MFBSA. 
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ra 
y o n g l o s a / o n e s p u e 

r e í r s e u n o d e e s fos dios 
mericanos han recibido orden 
uspender el envío dé fábricas" 

aiemanas a Rusia 
Moscú de no permitir 

la salida de víveres de su zona 
de ocupación alemana 

P A R I S 1 . fCRONICA n« rv los t a m b i é n tieae 
DEL OORRESFCNSAL DIPLO-
ÜATICO PE LA AGENCIA LO» 
@0SS ANTONIO M I R A ) . 

fteajffi©!* ce alinea deOQdtlvam&ut» a l 
{¿dio, tí© Wásh ing i ton . M . Bidaui t «s-tt 
á » í i ^ w r d o oon M r . Byirn«is—y, por 
fósiQí contra de M o l o t o v — , en .lo 
( ¡ ¿«"M refiere a'Salvar para efl. mes de 
JuJlo i l a , comprometida c o m í e r e n d a de 
l a pas, pasando, s i es preciso, por en
ísima de l desacuerdo de lo» cuatro m i -
ei@4rcs de Negocies Extranjeros. Sin 
©SBiíArgo sigue insistiendo en (jue e l 
problema capital , el a l e m á n , se deja 
de lado y q u e d a r í a s in resolverse con 
m& d iv is ión de Alemania en dos peda-
.gog—o^oidental j ortentafl—qtue ha 
sugerido estos d ía» la prenSa engio-

No h a s » í a l U r s o u r r í r a lo» agudos 
f b s e n r a d o r e » inteimacionales que des-
ifi® P t ó a t ra tan de penetrar l á . niebla 
qn® ss oleme sobre el panorama m u n -
mail, para descubr i r en la postura 
í r a n c e i a ante , la creciente t e n s i ó n en-
%*& los aliados de ayer, m á s que u n 
h u m deseo de mediador opt imismo, ¿a 
feimolóa—iodo l o . Justa que se qu i e -
ñ csssd® ei punto" de vista." frawoéa"-^ 
•M sacas1 d© la s i t u a c i ó n ed mayor 
par t ido posible, M . BMaul t . asegura 
fií© t o d a v í a e» pron-ío para p r o n o s i l -
'oítr «1 nuevo frasease de la p r ó x i m a 
^ í m i - t o de los cuatro, ya en prepara-
d ó ® a q u í pos* sus adjuntos . M . B idau l t 
« s f em. que antes del d ía quince se 
produzcan acontecimleiatos —nuevos 
eiementos ^ a r a decir lo exaotamente—-
• que hagan entran en r a z ó n a la» par 
idas ©n discordia, 
v L o que todo e i mundo e s t á de acuer-
80 ©a reconocer «» que en los d í a s 
ffle esta p r imera quincena de j u n i o , 
jarnos a asis t i r a un acrecentamiento 
é© ' l a t e n s i ó n d i p l o m á t i e a . Pero no 
l l e g a r á la sangre a l r í o . Rusia es ha-
íbU; maniobrera • y sabe él va lor de la 
ümeiaasa , "de amaga'r y no da r" . SI 
t m anglosajones ' responden con una 
ac tAud firme, es de esperar que, al 
i n , ia URSS ceda h&siSL en las posioio-
m® qu® hoy defiende con-, m á s encar-
mlsamiento. La anterios' áfitómación na -
o© a q u í del a n á l i s i s — q u i z á l i g e r o — 

'é&l plan quinquenal ruso. Los un te r io -
f m planes de este t ipo , é l a b o r a d o s 

. ^ o r .Moscú , estabas dir igidos abler ta-
iarar, s e g ú n parece, una 

_[ ,es lón; el actual plan de 
ierra parece que solo es de feo-
Rusia, en fin, no se prepara a 
una nueva guerra , 
todo caso la nueva guerra, no 

del campo p s i c o l ó g i c o . Para 

M o s c ú su 
excitante. En este detalle e s t á el se
creto de la actual c a m p a ñ a realizada 
por la prensa sov ié t i ca y por sus pe
riódicos filiales en los p a í s e s occiden
tales de Europa. M o s c ú t rata de crear 
en ellos esa a t m ó s f e r a de confus ión 
que evite ,1a fo rmac ión de intereses 
comunes entre estos p a í s e s y , por 
tanto, de u n bloque m á s o menos 
compacto que pueda ser d i r ig ido el 
d ía de maffaina contra la URSS. Y eso 
es todo. . • 

• He a h í la* oontradlclone* aparen-1 
tes entre lo» p í rograma» internaciona
les de los dis t intos part idos comunis
tas entra s í y hasta coa las cons igna» 
de M o s c ú : los comunistas yugoeslavos 
no se entienden oon los i t a l i a n o s , - é s 
tos se enfp'entam con los franceses, y 
é s t o s , por ú l támo, con ios alemanes, y 
cito s ó l o los principales peones dei 
juego. M o s c ú parece apoyar a lea y u » 
goeslavos y a los alemanes; pero s i 
se fuera a indagar eii el secreto del 
" b u r e a u " po l í t i co de los partidos co-
m u n i s t á s Italiano y frameés, se descu
b r i r l a que é s t o s de ninguna manera 

sienten dejados de la protectora 
mano de M o s c ú . 

L a a c t i t u d de Mowfcú 00 parece muy 
^ s m ó o í S ü M ^ ©tr«ado teme someterse-
ai j u i c io de Jas v e i n t i ú n p o t e n c i a » ' a l i a 
das. Hay q u e reconoeer que. s in d u 
da s e r í a m á s p r á c t i c o y de m á s ga
r a n t í a para e l porvenir de esta paz, 
de difíei l g e s t a c i ó n , que loa cuatro 
l legaran a u n acuerdo, el cual n© t u 
v i e r a - m á s que ser refrendado, luego, 
por loa "veIn t luno ' , . 

Hasta ahora, empero. M r . Byroes y 
Molo tov sóllo e s t á n de acuerdo en que 
s! no l legan a un acuerdo, cada cual 
concüüya tratados de paz separados, 
oon I ta l i a y los p a í s e s danubianos; Pe
r o esto y l a divis ión alemana en do® 
zonas s e r í a l a c o n s a g r a c i ó n definit iva 
de la r u p t u r a latente entre anglosajo
nes y rusos. ' . ' 

Y a ello se va, s e g ú n todos lo» s í n 
tomas, pese a Ja m e d i a c i ó n francesa. 
L a orden de M r . Byrnes al general 
Cflayv jefe de las fuerzas nor teamer i -
oánas en Alemania, de « u s p e n d e r la 
e j e c u c i ó n de los acuerdos sobre, repa
raciones alemanas, es e l p r imer he 
cho de esta especie, de r u p t u r a de hos
til idades. Pero es qile la oicupaclón de 
Aüemanla lea cuesta a los a m e r i c a n o » 
m i l mil lones de d ó l a r e s anuales. Y 
mientras tanto, los soviets desmon
taban f á b r i c a s en la sana americana y 
se las llevaban a la suya. Por contra, 
los soldados d e - M o s c ú que ocupan la 
zona m á s ag r í co l a del ex Relch, se 
negaban a faciílitar los v í v e r e s que 
tanto necesitaba l a zona; americana, 

PRENSA OFICIAL 
Se prohibe el sacrificio para la venta de ganado porcino de menos 

de 70 kilos 
b s precios sa rán i nueve 

pése las en vivo y once 

páse las kiio cana! 
M A D R I D , 3 1 — E l Bole t ín Ofloíal del 

Estado publica, entre ctras, las s i 
guientes Disposiciones 

A g r i e u l t ü i r a . — O r d e n aobre la tasa y 
sacrificio del oe ido .—Se-r i i t i f ióa ia p ro 
hibic ión de l a matanza de cerdo para 
su consumo en fresco. Queda p roh ib i 
do e i sacrificio de ganado porcino de 
un peso vivo menor de setenta k i . o -
gramos, excepto para matanzas f a m l -
3 a r é » , para las que tih se exige peso' 
tope mínímio. E l precio de las reses 
porcinas en v ivó , s e r á e l s iguiente: 
cerdos de setenta a cien kLogramos, 
nueve pesetas k i logramo, y cerdos de 
cien ki logramos en adelante, 9'50 pe
setas Mlogramo. E l precio de la canal 
en lo» Mataderos de ia capital de las 
provincias de origen del ganado porc i -
no s e r á el de. 11 pesetas 'ki logramo. 
Este precio se e n t e n d e r á por Mío casal 
absoluto, siendo de cuenta de ios car-

C h n r É i l l a c o s a a l G o j t y 
d e l f r a c a s o c n j B 
La penuria no obedece a la n 
de cosechas, sino a la distnb 
El nuevo Ministro de Alimenta 

anuncia la posibilidad de ir 
racionamiento de varios articíj 

nioeros' ó industriales el pago de a rb l 
t r ios - e i m p u e s t ó s munieipales, gastos 
de Matadero y t^ansporte• de las cana
les. Los en i t radorés , sean o no gana
deros, perodbilrán í n t e g r a m e n t e e l Valor 
de los despojos comestibles e M u « t r i a -
l e » . — ( C I F R A ) . ' 

Alemania no bajo el pretexto de que 
podía exportar. . . 

Este " i n c i d e n t e " — l l a m é m o s l e a s í — 
ha puesto de manifieste la necesidad 
de que el Relch siga siendo una u n i 
dad geográ f ica , e c o n ó m i c a y po l í t i ca . 
Esta t eo r í a es la que siempre han de
fendido los americanos, no hace mup 
oha gracia a los franceses y puede ser 
ei origen de la grave discordia. E l 
desarme ecoñómlco de Alemania es la 
c u e s t i ó n batallona, clave del asunto. 
Los ' sov ie t s han sido los-primferos e n 
negarse a dar facilidades para ©1 con
t r o l , de este desarme; y ahora son los 
norteamericanos ios que in ter rumpen 
en su zona ese "desarme e c o n ó m i c o " , 
por* considerarlo peligroso y sin con
trapart ida sov ié t i ca . ' • 

E l acuerdo de Potsdam es ya letra 
muer ta . A ese lado del " t e l ó n de ace
r o " se ve naeer una federac lón^i ] emana 
de la» tree zonas—'francesa, america
na e Inglesa-—. El r é g i m e n pol í t ico, de 
esta Alemania federal s e r í a una espe
cie de laborismo con vetas de demo
cracia eristlaina. 

Si, como, todo parece Indicar, M o 
lotov no aeepta para arreglar los des
acuerdos dej r é g i m e n demo c r i t i c o de 
una conferencia de la paz sin prepa
r a c i ó n , n i el recuerdo a la ONU, con 
que ha amenazado M r . Byrnes, pese al 
opt imismo esperanzador y alentador 
manifestado por M . Bidaul t , cabe p re 
guntar para q u é se va a r eun i r la con
ferencia de los cuatro, el d ía quince 
p r ó x i m o . La rup tu ra entre los anglo
sajones y los. rusos puede, pues, p r o 
ducirse umo de estos vdías . Y en toda. 

D I A i ; l i l i 
I N A U G U R A C I O N 
i VENTA AL DETALL DE CALZADOS 

A B R I C 

U M I D O R 
n San Andrés, 15: ssGasaBoedo? 

Monelos/ 2 
CONSULTEN PRECIOS Y CALIDADES; ÑO UN. 

. SINO UNA' R E A L I D A D ' 

Una lechuga de más 
de cuatro kilos de oeso 

LONÍDIRIES, 3i.—La grave crisis a l i 
menticia por la que atraviesa Alema 
nía se debe aá hecho de que iae* pr in 
cipal es reserva® de v í v e r e s ' enouen-
tran ai este, de la "corUna de acero" 
y no han sido reservadas para ei soe-
tenimieAtd de la pob lac ión aúnquS ' per
tenezcan a ella,- ha dsolarado Wlnsiton 
Ohurclhíill, j e í e de ra oposátelón, en un 
d i s e ú r s o pronunciado én la Gámara de 
lo® Gomunes a l M e l a r el debate sobre 
el problema' de la a l imen tac ión . 

e iburchi l l :dir igió duros ataques al 
l o r d presidente del Consejo Herbert 
Morris'on, a quien Jnvltó a aar cuen 
ta de l á ayuda que^ p r e s t a r á Inglaterra 
a' xoe p a í s e s necesitaidos. Pidió igual 
menite expíHicacliohes por ía dimisión del 
ex-min ls l ro de A l t a e n t a c i ó n , isir- Ben 
Smitih, subrayando .que "es posible que 
haya sido déstii 'tuído ppr incompeten
c ia" , AiiaM'zando las causas de la pe
nuria de. v íve r e s , eapeoMmente de t r i 
go ,m!aniíesitó que no ee consecuencia 
de la p'érdlida de cosecha» , sino del 
fracaso de Jos planes de d i s t r ibuc ión , y 
que las aetuales raedones no son suífi-
clenies para mantener a tos obreros 
manuales. PtoaJlmente hizo constar que, 
íhiduHiablemente, la d imis ión de sir Ben 
Srnl'th marca e i grave fracaso por par
te del Gopdeimo de Su Majestad en una 
rama v i t a l para, sní pol í t ica . M a r c a -
dijo—eil 'fraeaso en la gran oueistión de 
'abastos. 

A conUnusjoIón, hizo uso de l a pa
labra el * o r d presidente del Consejó, 
Morrison, quien r e c h a z ó las acusacio
nes de l jeí.e de l a oposición, dando 
cuenta de sus . negociaciones en Was
hington para lograr l a parl ic ipaoión de 
o í r o s p a í s e s en l a ayuda a las regio
nes europeas faltas d© alimentos. Revé. 
Ió a con t inuac ión que Gran Bretafia ha 
enviadió 218.000 toneiadas de grano de 
sus propias existencias a la zona britá^ 
nica de ocupac ión de Alemania desde 
el o toüo pasado. Acusó a .ChTircliill nue_ 
vamente de hacer, políitlica de partido. 
Resipeoto. a l a d imis ión de sár Ben Smith, 
dec l a ró Moiiriscn que no es necesaria 

1 ninguna expí lcac lón . " A la iniciativa 
del min is t ro saliente—-dijo-—corres
ponde decidir s i debe o no hacer una 
dec la rac ión en la Cáimára. El jefe de la 
aposición debe reconocer que vivimos 
en un pa í s l i b r e " . 

A l hablar del problema mundial de 
a l imen tac ión , d i jo que e l Gobierno b r i 
t án i co no es el ún ico résponsab í le de la 
s i t uac ión , que debe ser resuelta en 
c o m ú n . "Todos los Gobiernos—mani
f e s t ó — d e b e n compar t i r y asumir su 
parte de responsabilidad en el proble
ma. Debemos recordar t a m b i é ^ q u e la 
actual movi l i zac ión mundial craitra el 

glda en una huerta del pueblo de Ali-
tafulla, propiedad de J o s é Barceló, que, 

TARRAGONA, 31.—Una descomunal. para celebrar tan bri l lante recolección 
¡ e c h u g a , cuyo peso s o b r e p a s ó los cuatro 1 invi tó a v¡ario® amigos a consumiria en 
Kilos yídoscientos gramos, l ia sido c o - l u n a t íp ica ensacada.—(CIFRA). 

C r ó n i c a d e V . V . V . 
(CONTiNUACIÓN D E O C T A V A ) 

c a p i t a l i s t ú s de las grandes E m p r e 
sas y los comunis tas y social istas 
'se un ieron p a r a presentar le con
tr incantes en l a s elecciones pres i 
denciales , E s t a d o s Unidos por su 
par te a p r o v e c h ó l a oportunidad pa" 
r a e j ercer p r e s i ó n d i p l o m á t i c a y 
h a s t a p o l í t i c a c o n t r a l a Argent ina , 
exigiendo m á s o menos i n d i r e c t a 
mente que se cerrase el paso a P e 
r ó n . C u l m i n ó esta c a m p a ñ a con 
u n a serie de declaraciones de 
Sprui l l e B r a d e n — a n t i g u o e m b a j ü ' 
dor e n l a A r g e n t i n a — m u y p a r e c i 
das por s u signif icado y su ÍOJIG a 
c iertas dec larac iones , tr istemente 

argent ino , c u y a p o l í t i c a de mejor 
d i s t r i b u c i ó n de l a r iqueza, contraria 
a l comunismo y a las plutocracias 
m a n e j a d a s desde fuera , estaba m á s 
de acuerdo con el i c n t i r popular 
argentino. 

T a n seguro t e n í a n el triunfo los 
part idos apoyados por W á s h i n g t o n 
que y a desde l a m i s m a tarde de 
las elecciones aseguraron sus d ir i 
gentes que l a e l e c c i ó n h a b í a resul
tado u n tr iunfo aplastante de los 
ant iperonis tas : B i e n pronto mi ale
g r í a se f u é tornando en sorpresa; 
d e s p u é s e n estupor, y, a l f in , c u a n 
do el escrutinio es taba m á s j u e me
diado, e n terrible d e s i l u s i ó n . ¡El 

hambre no «eme oreo 
Po ^ paz". Después de 
Gran Bretaña-no e« nak 
v veres declaró quí ^ 
tallas de la exportación ñ 
nanas o perderlas a minS 
ómetros de Inglaterra. "iS 

timular a ©tros a que p tS 
- s u b r a y ó - p e r o no poSS 
ios", ^uwim 

Declaró a oontinuaoión m» 
do de Wáshington ha heelT 
cer la difícil situación deui 
tafia en Alemania y ha im 
desorganización del raclootíB 
la India. Siguió d l c l e n d H 
sultado del acuerdo, la 
nada de alimentaolón as! 
toneladas de cereales 
India y 675.000 a la 10; 
Alemania, que se en' 
yo y septiembre. Puso 
el Reino Unido se ha 
tar sus reservas, hi 
espíri tu necesario y la 
un ataque a fondo o 
mundial, de acuerno 
que seguirá la junta 
constituida en Wásl 

Una vez terminado 
Morrison, habló el ex 
cultura, Robert Speer 
rechazó la tesis del li 
Consejo de que existe 
dial para atacar la 
Dessipués de pregun1 
en ese. "armazón n 
que la verdadera razó] 
víveres en ¿as ciudades 
te de la "cortina de 
grandes reglones pn 
situadas al Este del 
pletamente cerradas. 

Acusó al Gobierno 
tos víveres de la nafdóí. 
saclón ded jefe de la 
©1 "Gobierno ha tirado 
toneladas tíe trigo 
los Estados Unidos 
tánico quiere sacrifle 
Gran Bretaña no te 
tiendas para mediados 1 
nos que continúen 
Estados Uñidos di; 
han disminuido cons 
estos meses pasados. 

Finalmente hizo uso | 
nuevo ministro de Min 
Slraohey, quien Indicó 
que Gran Bretaña se 
un racionamiento de psi 
sá r de que estos prodüc 
a venta libre duraiite w 
Dijo el ministre que lap"* 
racionamiento ya h^ f" 

Advirtió el nuevo mii 
bierno racionaría tam, 
ductos alimenticios, en 
&e presentase la menor * 
c a s k Indicó al mismo' 
Gobierno habla sido aotf 
nos de sacrificar deim 
mundo, y por otros cen 
haber Ido lo s u ^ S 

Ei jefe de a 
CHhurcMl. feUíeM al n 
r>or la última parje « 
Reveló que ^ ^ . 
bate tenía el P f P ^ r , 
votación para ^ i j M 
ra rechaza la P ^ ^ ^ f i 
d ü e n d o q u e 1 ^ 1 * 
tMs fueran rebajao 
esterlinas, Pfro qu* 
clones <M n i I « o ^ 
mente Wzo . f í 
S dei' lord PresMen1 

son muy ^S9J(EPj 

c é l e b r e s , p r o n u n c i a d á s por cierto Pueblo h a b í a rechazado a j o s ant i -
ex e m b a j a d o r que se tiene por s e ñ o i ^uos p o l í t i c o s ; a los marx i s tas y a 

"•afrancesados", por l l a m a r ast e n s u p a í s , donde fa l tando a l a 
verdad , a c u s ó a E s p a ñ a de actos que 
no h a b í a cometido... 

N o r t e a m é r i c a l l e g ó a pubUcar u n 
" L i b r o .Azul" con acusaciones p a r a 
e l Gobierno argentino^ e n v í s p e r a s 
de l a s elecciones. Aque l " L i b r o A z u l " 
e s taba dest inado, a l pa recer , , ü 
provocar u n a r e a c c i ó n i n t e r a m e r i -
c a n a contra la A r g e n t i n a y s e r v i r í a 
de b á s e l a u n a a c c i ó n p o l í t i c a c o n 
j u n t a contra e l Gobierno argentino. 
U n aqto a s i p o d r í a haber a m e d r e n 
tado a los electores, inclindndolos 
a votar por e l conjunto de partidos 
Ti 

los 
en tengiiaje e s p a ñ o l .a los "norte-
amer ican izante s" amigos de l a i n 
t e r v e n c i ó n y a n q u i en los asuntos 
interiores argentinos. . . ! 

P e r ó n comienza dentro de breves 
d í a s - u n a n u e v a e tapa en la waa 
p o l í t i c a de l a A r g e n t i n a . Cuenta 
con l a conformidad de sus antiguos 
r ivales . M u c h o s h a n reconocido 
derrota y se h a n prestado a cola
borar . Otros no tanto, pero, de nio-
momento, se abst ienen. Y con este 
augurio fel iz h a in ic iado su gest ión^ 
cerrando a ú n m á s l a unión, de l0-

Gr 

I 

^ ^ a d e o ^ a ^ 
los W*3' día 3, de 

de R á b a d e o ^ - ^ 
Viernes, a 1^Mart<jfl,j" 

dos, a l a s w ^ . 

UN 
PARA IA MJ 

ad ica l , l iberal , comunis ta y s o d a - grupos que le l l evaron a l triunfo V 
que estdndo protegidos p o r \ d e l o s q u é del bando d e e n p e n i , e ^ 

N o r t e a m é r i c a se o p o n í a n a P e r ó n . 
Pero é l resul tado f u é contrario . . E l 
pueblo argent ino c o m p r e n d i ó la 
l e c c i ó n y... se v o l c ó en-sus votos por 

c e * f iS iaí 
E n t o n é j0* Veí 

h a n pasado a sus f i las , y organi 
zando u n P a r t i d o de conjunto 9«/1 ^ 
c o n t a r á 

¿os - ^PA„ 

osmótio» 

ble de votos 
ornada 

fiejfiSi 
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^ -A» Autores Cristiano* 
fW.«rtfl de pufrilo-ir dos 

» «' |S obras de Sao Agus-

, .ftferto por fl06 s««uf4" 
^!.,hitóaJán obras de rfe-
^^"ano" que loterefeen 

' 'C hres d<5 nueetro táempo, 
gho-mo1 an¿e {jg, i-js oon-
<Je! ,̂niemo San Agustín «s líipagani- t;emp0. Estámcs 

'w^ídn coa las1 dos - gue-
1 nue en «'1 ton<io PO son 

r todavía no «e ha oons-
JM- ^ S o s angustiados en-
c*tr0' nnindít cnie se fué 

cónstrufp eJ íllle va a 

-f*rimo« tac sólo al mundo 
, M S £ «ntendemos sobre 

S í e s Cuando moría e. 
Xana lo« vándalos habían 
, í Africa: inuadación 
..híá asolado « Europa. B'l 
n̂ano se desmoronaüa iria-

Tnero el derrumbamiento 
VA había Iniciado dos siglos 

contextura ««p.'.rltual del 
itlmjio heredada de Grsola, 

tilnosa oomo la material. 
• Marco Aurelio todavía creen 
tí T «n IM vírt-udes paganss; 

u. le« n0* ^ ^ ú b r e 
fíJnd v el desmoronamiento 
1 ¡de k mentalldatíí antigua. 

PrefMto de Roma, y Agus-
BO d« Hlpona, son líos dos 
representativo» del momen-

^ m que un mundo agonías 
Por 1° meno* en 'os €«-

rf'fmodecnldad/ls' actuall-
Z m mejor, del doctor afri-
n wtd tremenda erigía de v&-
omlM y políUoo»; de Incertí-

d« todo génfro. desda "as 
i a la» pro felona 1 es y «oo-

_ íf espíritu dsl gran Padrfl 
j ^ ¡ i k nos puftde «ervlr dfs guía 

•SukSad, de verdad Saa Agustín 
• S M siglos qu« la humanidad 
• i déspués del suyo. Cuando 

al mostrarnos su cora-
Kimostraba «1 oorazftn hume-
Kodfa prever «I Hondo signl-

un palabras. 9u Inquietud 
• m " es la ríñmá. qne hoy 
•«utarbi; su reforma moral e« la 
íi«7Doi ttmlt; su íamfensa "hu-
cftr es la qus boy nos «mmue-

tatt i tos «temos prdjj'lsffla» ~ ds 
wMad y,'ffleí «spíiiitiu hwnSinos 
ih n punde alma como una ao~ 
•i íi m; pero lúa duloe, o eo-
\M mis tardo Dante: "luco In-
iW plena d'eamoro". Una ñl&-
liinaMe, de la oual tan nsoe©!-

•itamo»; una fllosofía llena de 
! trínqnlla -y fervorosa a la 
nos libre del "sentimiento 

f 1& vida", y do esa flloso-
stenolai» que tantos males, es-
luclendo. 
M,1108 apartemos de nuestro 

grao, üua de la» excelencias • más 
iTAti mU3§ wldmenes de Auto-

ffi^ «in íJuda el mérito 
MTMadde los estudios que pre-

^ P F - 81 en ™ ante-
W podJdo comprobarlo, en 
. ^ ^ n é s de San Agusl'n, 
1 «cwivlpo en llamar «Intro-

tona iflE^£*ct°•. de-:-^me 

Por MANUEL Q m m 

sobrs las generaolone* que vinieron 
después. Del volúmen segundo, es la 
"íntroduocídn- a la Ülos-oíía agusUnía-
na", <Je P. Vega; 0. S. A., que con el 
"PrólogoV de . • las "oonfesiones" 
ocupa Ta tercera parte del libro, 

EsUs do<s "introduoclono.s" de pri
mera mano, hechas por;dos agus^no^ 
estudiosos apasionados de su gran 
Padre y Maestro, tienen enorme inte
rés per su modernidad y porque ín-

Uforman al .laclór de lo que «Igmlfloa 
el "agustinlsmo" en la formación del 
pensamiento católico y en las flloso-
fias que en torno o dentro de su pen-
Sftimíenjbo se Jian ido elaborando en 
tantos siglos. 

No le extraje al leqitoir esta In?i]s« 
tenoia en presénMr al obispo de íí!-
pomia como flló^sofo. Es que Padres y 
boctores de la Iglesia ha habido 
otros, convertidos y santoŝ  también; 
San Agnstin es. además de'todo eso, 
el "filósofo de! cristianismo". En él, 
han tenido que beber todos los que 
Intentaron hacer ''teología" o razonar 
en lo, que cabe, los misterios de la fe, 
El mismo Santo Tomás no. es más' 
que un discípulo del Doctor africano. 
Al excesivo "Intelectua llamo" tómadp 
de Aristóteles; ha Venido a desacre
ditar la metaflsióa; los pensadores 
crietlanós ..modernos no- encueiatran. 
más solución q.ue volver al. "vólunta-
rfémo" sano y cálido de , humanidad, 
que impregna toda la obra agustí-
nlana. 

Las pruebas oon©retas de estas 
aflrmacloneis un tanto abstraotaB, por
que el perlotílsmo ho permite otra 
cosa, las encontrará el lector bien pre-
eentadas y resumidas en ías Introduo-
olones susódlobaa* En la bibliografía 
pftdrá ver tajm-blén los titulcrS j.de1 obras 
modernísima?) y profundas dedicadas 
a San1 Agustín; con lo oual se ve 
cuanto Inisress a lo» hombre» de 
nuéstró) tiempo. Una manara aenolllí-
sátoa 4s hacerse eaî ro de esto e» re
pasar cím la vista nada más las "otn-
•cuénta páginas de apretada bibliogra
fía que el Padre Nebreda, C. M. F. , 
há reunido. 

Sdlo con eie catálogo ya se vislum
bra hasta que punto podemos afirmar 
ojm otro gran ©onvertldo el Carde
nal Newman, que San Agustfe "es la 
gran líimbrer». del mun4o OKjcídéntal 
que formó la Intellgenoia de ía Euro
pa erlstiana". 

" No p(»demos, »o quep«mO« pon^r 
©1 ohllg^do fin a esta» brevisteas no
ta» bübllogrráfloa» »ín dedioar un pá
rrafo a las "Confesiones''. Por que de 
todag las obras de San Agustín, »ln 
ser la más esencial, ni la más fllo-
sófloa ni la más teológica, es y será 
seguramente la más ieídá. No e» en
teramente la historia de su oonver-
sfón, aunque ese es tema, del libro; 
aidemás de ?®o, e», ^n hermaguero d'e 
frases y pehsamiento» que han. sido 
alimento y medltacíén de mucha» al
mas, entre las cuales se encuentran 
Santa Teresa y Descartes. Y no se 
esoandalloe el leotor sí ponemos a 
San Prancisoo 'de Salee y a Latero; 
a Cahino y Jaurenlo y al Santo Car
denal de' Berulle. 

Las "Confesiones" do aquella po
derosa Intellgenola, q̂ue había pasa
do por el , libertinaje, por el moni-
quelsn^o, por el exceptioismo y des
pués' po(r las más sublámes experien
cias del misticismo, han oautivado la? 
más preclaras inielígenclae que vi
nieron después. Nadie ha hablado de 

m MrtA Í,;V"7/. .Ĵ 1"111»»' sí mismo ni ha narrádo las fluotua-
<m iw>« i. ' ^ w i u o o l ó n clones y ourlosMades de su espíritu 

'"«órleo v P1"6*611̂  e'n su I como el hijo de Santa Mónita. Nlngiin 
jr en su proyeodén esontor ha s&bMo dar expíresdón llte-

BUD .MBBOTT 

C I N E A V E N I D A : 

" P i s t o l e r o s s i n p i s t o l a " 
E« muy dííteffl q m la» pelteula» oon 

un pie forzado no caigan en la roono~ 
tonía, / aunque 
se posea Itf" di
versidad de re. 
cursos, en si 
miamos y en 
las causas ex
ternas, de Bud 
Abbott y LDU 
Costcllo. 

Sin embargo, 
estos hermanos 
s améses' de la 
pantalla saben 
defenderse de 
ese pellig?o de üa 
reiteración adi
cionando otroe 
cile.men.to« aje
nos a su jocosa 
comloídad, qüe 
en el caso pre
sente es oom-
pilloar eon sus 
Irmeos, nuevos, 
per© con la 

marca de la casia, un asunto noliolaoo. 
Lo» Perico Chicote de este cock

tail" son nada menos que 'tres: Ro-
bert Lee, Gene WíÜiains y ^ n Cf̂ auit, 
pero no están tan aoertados como el po
pular barman en la doslfloaoión y niez, 
olía de los diversos ooanponente», lo 
cual no Impillof para que efi breva je se 
tome oon/ ei mayor gusto. 

Dándose otra vez un caso de oota-
oidenoia tan -

^frecuente en líos 
cines ^ corufie-
seá, como en . 
otro "film" que, 
ae exhlMé es-' 
tíos días, - mu- . 
dhas de lias es-
peniaa de la pro
ducción s« des
arrollan en pis
tas de • hielo- y 
t a m b 1 é n en 
magnííloos, nal* 
saips'1 de nieve 
nstorail^ ; ©ap-
tadm en muy 
bollad y lumi-
nosta» fotogra-
itografías por 
la oáinmr̂ ,-" djs 
Charles . Van 
Anger. x 

m u I 
el Ferrol , e 

ES eneaentro Juwnn-Psrtol, pam la 
Copa GaiUola, que mañana ê disputará 
en el Estidfb, promete resultar intere' 
sante, si el Juvenil, como parece, sale 
dispuesto a oponer fuerte resistencia 
a los verdes. Y es de ésperaic que lo 
hagan, después del brillante resultado 
obtenido en Santiago el jueves, arran
cando do» puntos, con lo que los mu
chachos de Rodrigo saldaron a su .favor 
el doble encuentro contra ios sajjtia-
guesea. ' -

El once departamental vendrá, como 
es lógico, por, el triunfo, que le siga 
manteniendo en cabeza de la zona Nor
te, meroed al mejor tanteo Obtenido 
v a 'la debilidad deJ Deportivo, de 'de-
Jarse ©o.'ooar dos goles, que vienen a 
dificultar lai posibilidades conifiesas 
de' olasiflcación. Si el Ferrol conserva 
la distancia en tantos y consigue un 
empate en su secunda visita a nuestro 

UTBOL MODESTO 
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3 D E J U N I O 
A P E R T 

DE 

s a n a n d r e s , 7 2 
Á S A L E S E N M A D R I D Y L U G O 

Toas m a y o r y d e t a l l 
Í C h E S P E C I A L I D A D E N 

I J ^ I A , LANERIA, PAÑERIA 
- J O S ^ EN GENER-AL 

I r o s e s c a p a r a t e s 

V i s i t e n u e s t r a s e x p o s i c i o n e s 

Con Aübott y Ooetello cubren ei nu
meroso repairtQ Olnny .̂ limms,- Pattiq 
Kñówaés, &lY5ñ Éh%% Heleñ Youn§, Qe-
m WUlfams la ya oljtadá orquesta y 
«1 conjunto '"Tlhe Pdur Teens". 

Moralmeati© e» de reoiho la ointa. 

R O S A L I A C A S T R O ? 

s * A ! e i a i i d l r a " 
. M cine mejioano parece haher aban-, 

donad© ©1 tema folklórico, en ©I que 
no tenía rivail, para tomar otros de
rroteros que si meâ oen* fiflabanza por
que denotan su inquietud artística y «u 
afán de superación, que-plasma en al-
'gunas. maignlíloas 'muestras' bien re
cientes para nuestro púMioo, otras ve
ces no justifica—oomo en esta que oo-
mentamos—él habar ^ejjado,, trastocan
do Jos términos; "lo bueno oonocddo por 
lo malo por conoefir". ' / 

Esto no quie
re decir que 
"Aflejandira", ¡ti
tulo de • la obra 

, ayer, estrenada, 
'no tenga ©osas 
, aoeptaibles, apar
te de sai melodra
mático asunto de 
foietín de fina
les-del siglo pa-
s atdo, co mo son 
la reconstrucción 
del ambiente y la 
actuación de los 
interpretes acer 
tada, pero ampu
losa y amanera 

da como el ar 
gumento de niños abandonados a las 
puertas de ricas .mansiones y la dlscu-
tida patemidad (!©• señoritos ©alareraa, 
qué no es prec4saimente un ©urso de 
moralidad. 

Destaca entre los actores Arturo de 
Cdrdovia, el ya famoso actor. En los de
más Susana Gulzar, Sara García—muy 
conocida de otras bandas de igual pro-
ce dencía,—(Lolita CaimarMlo y Julio VI-
llarreal, se acusa demaisiado su teatra-
liaadia exprésidn. 

•:: ' • • " ' M . L . 

rarSa a sus experiencias interiore» oon 
la gracia, la lernura,vJa profundidad 
y la belleza de. aquel retórico de Ta-
garte, que hubo de vivir, por extraña 
oiircunstancia,' entre ' pueblo» deca
dentes y sin espiritualidad alguna. 
Precisamente ' cuando la narbarle dei 
norte llenaba ;de sombras siniestras el 
pensamiento luminoso de ¡a cultura 
mediterránea. • ; 

La- Providencia le había asignado la 
misión de transmitirlo, más .luminoso 
todavía con la luz dei Evangelio, a las 
•generaobnes futuras y dar ai mündo 
moderno, como decía Menéndeiz y Pe-
layo "la Grecia en gracia de Dios". 
No merece, no puede, llamarse "culto" 
un cristiano que no ha leído por lo' 
ranos algún*capitulo de "lia Ciudad de 
Dios" y «l libro ©otero de las "Confe
siones. 

Ahi las tienes, cristiano, lotor, .en ©1 
segundo volumen con una intróluo-
oión ique te ortentará-paía l&fiipiiaia oon 
más interés todavíás 

SUSANA Gu 

EL C D. SANTA LUCIA ASCENDIO A 
LA PRIMERA DIVISION 

LA SELECCION CORUÑESA TRIUNFO 
EN SADA 

Uno d© lo» partidos más vistosos y 
emocionantes de la temporada fué el 
jugado anteayer en La Granja por e! 
Español S. D. y ©1 C. D. de Santa Lu
cía, promoclonlstas a la primen divi
sión de la capital. 

Los de Santa Lucía sorprendieron a 
la, numerosa concurrencia desde los 
momentos Iniciales de la lucha con 
un juego rapidísimo, entusiasta y Wcn 
ligado, qu« se mantuvo en ©1 mismo 
niveí d© brillante?! hasta la victoriosa 
terminación del encuentro. En el pri
mer tiempo marcó ©I C. D. Sánta L u 
cía sus dos goles, y poco antes del fi
nal, tras unos acosos infructuosos, eil 
Español lograba el suyo, cuando ape
nas quedaba tiempo para aspirar al 
empaté. Victorlo señaló .el 'fln del en
cuentro, que fué acogido por jugado
res y entusiasta» del nuevo primera 
división con entuslásta» demostracio
nes de alegría. 

La victoria'del C. D, de Santa L u 
cía fuá IndiscutiM© y muy merecida. 
En todo momento batallaron' sus ootm-
ponentes con la mayor ilusión por el 
triunfe. En .virtud, 'de este resultado, 
©I Español desciende a la segunda di
visión. 

T mt)A, 8; SELECCION; CAPITAL, 41 ' 
El campo del Sada registró una bue

na entrada para ©1 éncuentro entre 
©1 titiílar y lo© seleccionados de la" 
capital^ Esfos formaron p«í: 

Prego; Pedrito, Velga: Ricardo, T i 
no, Geli'; Luaces. Oblo, Chato, Gilber
to y Pandlfio. 

Sin hacer un gran partido, la Se-
lección mosfró; cierta superioridad 
técnica sobré los sadenses. que acer
taron a nivelar en el segundo tiempo 
©1 tanteo adverso de'tfel a fiero. Por 
la Selección maroaKm Chato. Gilber
to y Pandlfio (2), siendo ésté'el más 
destacado por los coruñeses, jimta-
mente con Pregó y Veiga. 

El ..encuentro agradó a loa aficiona
dos y la emoción subió de punto en 
los minutos finales, "cuándo el marca
dor registraba empate, a tres y Pandl-
flo deshizo la Igualada al coronar ¡con 
un magnífico goí su brillante actua
ción. ", 
NOTA DE LA C. D.1 CIUDAD JARDIN 

S© ruega a todos los Jugadores de 
la sección de fútbol, concurran boy 
a una reunión importante que se ce
lebrará en el local*' Social a las nueve 
en punto de la noche.-

PARTIDOS PARA E L DOMINGO, 
, . DIA 2 DE JUNIO 

/ Copa de. La Ooruña 
Campo de la Granja:' Sin Querer. 

C. D. Santa Lucia, a Sas 10; Pabril-
Españoi, a las 12. . • 

Campo de Automovilismo: Liceo-Re
lámpago, a las 40; Várela Stlvari-
Viotorla, a las 12. 

Campo dé San Diego: Ciudad Jar
dín-Galla, a las 10; María Plta-Atléti
co Coruñés, a ia« 12. 

Amistosos 
En Sada: Rayo-Héroulés d© San Pe

dro, á las cinco de la tarde. 

E»taid!o, nada podrá hacerse para svltar 
que. ©I Deportivo quede al mareen. Con 
esta esperanza, él Club Ferrol vleha, 
mañana con sus mejores elementos, 
para impedir una desagradable sor
presa. La forma actual de Gaelro y 1®. 
eficacia del excelente jugidor Alonso 
en la línea delantera, no dejarán mu
cho tiempo de. reposo a! trío defensivo 
juvenil, que tendrá que süperars© s | 
quiere ©vitar un tanteo abultado, como! 
el„ que ya recibiera en ©l ínfernifio. 
Pero en las filas coruñesas hay deseos 
de sacarse la espina, y esto frente á" 
un adversario como el Ferrol no puedei 
significar pagarle ©n la misma mon«daa 
slño sencillamente Impedir'que la In
discutible dlferench. de Case se ref eje 
en el marcador de forma demaslcd'tí 
contundente. 

El Deportivo viajará a ^rtanea», 
donde no tendrá que dormirse n! lugaf 
con desgana si quiere recunerar el. pri-* 
mer puesto. El tercer partido ©s ©i dsS 
Galiola-Santiigo, en ©1 Infernlfio. SI loS 
ferro]anos quieren e.vi¡tar el psllgro da 
©©upar ©1 último puesto Monen que 
ganar, cosa nada fácil, porque los san" 
tiagueses no pierden las ©speranzas 
de llegar a. un tercer puesto. 

NOTA PARA LOS SOCIOS . 
DEL JUVENIL 

Por no haber tiempo a pasar ¡o» re
cibos a dopalclllo de los señores socios,, 
se ruega a éstos tengan la bondad ds 
pasar por Secretaría • retlnrim, a-
partir del día de hoy, de siete a Ifiíeg 
de la tarde, y domingo, d© ores 
a dos. •• < 

Difícil frítJüío di! Ceffa 
. Ireüfe al. Poií!e¥®clra 
PONTEVEDRA, 31.— El campo 

Pasarón registró ©1 Jueves ©J mayos1 
lleno que sê  recuerda desde hace mn-
ohos años con motivo del partido de, 
fútbol Gelta-Pontevedra, oorrespon-/. 
diente al campeonato d© la Copa Ga-i 
líela. 

La victoria correspondió al equipo' 
vlgués por tres goles a dos. despué» 
d© Jugar, los dos equipos «1 mejos 
partido que hemos presenciado en es-* 
ta temporada en Pasarón. 

Abrió el marcador Rolg,' cuando fal-* 
taiban cinco minutos para terminar ©J! 
primer tiempo, al ejecutar un penalty 
cp^qiifuhabía.sido sanolonadq., ©S Pon
tevedra.- Al , poco, rato de Iniciada, ̂ .a 
segunda parte,- Sande establecía el eñí-
pate al rematar' un servicio de.Baitar* 
que había burlado la salida d© Slm6ria 
Poco después. Poro marcaba ©l se^ 
gundo gol a la salida de un córner^ 
Reacciona el equipo vlgués y M juegoi 
es movido. Muruaga vuelve a empa^ 
tar el partido, y a los diez minutos 
de este tanto, Aretlo conseguía d® 
la victoria. 
. Lo más destacad© de este encuen-< 
tro, fué ©1 entusiasmo que el Ponteve-* 
dra opuso al Ceilta, que hubo, momen-i 
tos en que se vló desbordado pqr su» 
rivales,- que llegaron a lanzar hasta 
cinco cómers seguidos, siendo todos 
ellos salvados raagnifloamente por S i 
món, qüe en unión de Ortlz, fuerdn losí 
mejores del cuadro vlgués. 

Por el Pontevedra.» no sobresalid 
ninguno. Todos a una misma altura, , 
pusieron tro gran'entusiasmo en ©1 ib-
gro del, triunfo, que no obtuvieron po? 
la mala suerte que tuvieron en los fil* 
timos momentos del nartido. 

El partido fué dirigido por el árb!-
tro vlgués señor Nieto, auxiliado por 
los señores Várela Maña y Paz, tami 
blén de, Vlgo, y los equipos -VHnearoií • 
así: , • , * 

Celta: Simón; Cons. Deva; Lag©4 
Ortlz, Yayo; Retamar. Hermlda, Are-t 
tio, Muruaga y Rolg. 

Pontevedra; Castellanos; Jahn©, 
Maqulelra; BelHtas, Manolé. Ernesto; 
Portas, Español, Sande. Foro y^Bal-
tar. • . . i 

Ps«r» fofteripeiODes m V Ü Q O m 
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E l » I D E A L G A L L E I I O 

BODA.—En la iglesia parroquia;! .de 
Santa Lucía se celebró ayer efl m a t ó -
monio de ila s e ñ e r i t a Mar ía de la Fuen--
santa, M e l é n d r e z Gebr ián con D. Fer
nando Heree Valdivia, Delegado p ro
vincial dea. Freíate de Juventudes de 

• León, siendo p'adrinós la madre de la 
novia, doña^Abis inia María Gebrián A l -

• bertino, viuda de Meíéndrez , y el páj 
dre del novio don Feirnando Herce y 
Vales .Magistrado de esta Audienda 
TeíTitorja,1. Bendijo Ha unión el Reve
rendo Padre Fulgencio de lia Orden de 
Ga-pucís'nos, ijúe p ronunc ió elocuenite 
.pláltica'. 

••: ' Suenen testigos por- 'parte de la no
v ia : sus t íos don "Wifredo Meléndrez 

' Boscih y don Gleto Goicoa I r i a r t e ; su 
•.heipmano político don Emilio D íaz ; sus 
primos don Marcial y don A n d r é s Sou-
za H e r n á n d e z ; don Luis Iglesias de 

"Souza, concejal de este Ayuntamiento : 
.don José s W j u r j o Gamino, cónsu l de 
.IKaamarca, y don Gonzalo Pi ta da Vei« 
ga y Morailes, juez municipal de Sada, 
y por pa r tó de!l novio, sus herma.nps 
don Luis Herce Valdivia y don Joaq i ln 

•.SoiIe.r Basa : su p r imo don Emilio M&Cr. 
c h e s í y F e r n á n d e z Herce; el Coman-
•dante de Marina d é este puerto, D. An-
' gea Suanzes P i ñ e y r o ; él Secretario Na
cional del Frente de Juventudes-y Pro
curador en Gontes, l^niente Gorone1/ 
don Alfonso P é r e z de Viñe ta ; el Dele
gado provincial del F.i de J. de La Co-
pufta don Enrique Sailgado Torres y eil 
oflciai instructor don Francisco Gonzá-
iez Pé rez . 

Did fe. del acto como juez munic i 
pal don Joaqu ín López H ú a , abobado 

' asesor de la Diputación provinoiají, y en 
e l oo.ro cantó durante la ceremonia", a 
Ja que asistió numerosa y distínguínja 
concurrencia, !a EscoCania de las Gon-
gregaoiones Marianas de Luises- y Esta-

' nislaos de La Coruña dir igida por el 
maestro 'Gara izába l , y ei Padre Gar-

, Mar. 
- En los salones dé la sacr i s t í a se .s l r -

, vió un " l u n c h " a los asistentes, y los 
novios sa l ié roo en 'viaje nupcial por 
varias poblaciones defl Norte de Espa
ña, para 0jar finalmente s ú residencia, 

' é n León. v • . v" 
.' .PRIMERAS COMUNIONES. —- En aa 

pilla 

| :niita -.A.oi 
' (;rosas- con 
• f í e n m e m 
^••••-Durante 

imd de las Josefinas b i -
mera Comunión Cas *ni-
Rosarto Porto Alonso y 

"iaflo, que estaban pre-
¡ilancas galas propias del 

la rnadre y t ia , irespecitl. 
eoimulganités, d o ñ a Ro

es Porto Baraja, can tó 
varios fervjr ines , muy 

i i a¿ arm-onimn por la 

— , _ E l - . ^ a s a ( l / j . - , i J i á , J 5 0 - - J ^ v i d ^ de 
iaC-SscensióTi db! Señor 'hizo su pr ime-

comunión er/t la capilla de la Granr 
dé-"Obra de Atocha,.-la niña EmOlita Bo-
r r á s F e r n á n dos-, por cuyo motivo r é -
ci'oió, muchos obsequios y felicitaciones. 

¡r-/ • E l ' día de la - Ascensión .recibió 
pqjj* pr imera vez e i Pan de los Angeles 
en' la - capiilla de la Grande Obra v de 
Atocha. la n i ñ a ' Ana Mar ía Grafía P é -

j z z , qué estaba encantadora con^ las 
'galas propias del soíerane acto. 

" ' — Se ace rcó por pr imera vez a la 
Sagrada Mesa en . l a iglesia de los Pa
dres Capuchinos ia angelical n i ñ a Ma
ría Teres^ Ojea Herrero, que fué m u y 
obsequiada y recibió, muchas fellciita-
c ionés lo mismo que -sus distinguidos 
padres, < .<i'*'|^ 
... - -y- E'l jueves, festividad de 3a As-
ísensidn, y en la Iglesia de San Jorge, 
frizo su primera c o m u n i ó n la n i ñ a F i 
n i ta Vázquez Fand iño , h i ja dei indus-

fetrial de esta plaza D. Manuel Vázquez 
% de su esnosa d o ñ a Balbina P á r d i ñ o . 
'•La niña que estaba encantadora, reoi-

híá inupchos obsequios y felicitaciones. 
• ' .— En ia capilla del G-olegio de Ja 
Compañía de María Jilzo su . primera 

• Comunión la n iña Mati ldi ta Hernánde:., 
Navarrete. hija del Notario de Puemtc-
ces-o don Guillermo Hernández . 
' FALLECIMIENTO.—La grave enfer
medad de que dimos cuenta a nuestros 
lectores que aquejaba a la respetable 
madre del Capi tán Generáll, tuvo ayer 
"un fatal desenlace. 

Con tan triste motivo Jos sefíores de 
Múgica es tán recibiendo muchos tes-
t 'monios-de pésame , a ' los que unimos 
el nuestro muv sentido. 
, INGRESO EN L A ACADEMIA GENE

RAL.—Después de, brillantes -ejercicios 
ingresó en i a Academia General M i l i 
tar el joven don .Francisco González y 
G. del Valle, hi jo de los señores de 
González Vií lar (don, José ) . 

L o / m i s m o el noievo alumno que sus 
distinguidos padres e s t án rec'biendo 
muchas enhorabuenas por eil éxito ob
tenido. 

EXÁMENES.—Con las m á x i m a s ca l i 
ficaciones a p r o b ó el tercer curso del 
'Peritaje en í a Escuela de Altos Estu
dios MeiPcantiies de. esta oapitai la estu
diosa séñor i t a LoSíta Peliioer Bello, a la 
que felicitamos, por sai a p r o v e c h á m i e n -
to en los estudios. 

AGASAJO.—Ei jueves se celebró en 
un céntr ico restaurante una fiesta or
ganizada por las alumnas del s é p t i m o 
año del Insti tuto Eusebio -da Gniarda, 
que obsequiaron a sus profesores con 
uníb comida de despedida. El acto fué 
a d e m á s un carififoso homenaje al com-
petei)te .director de dicho Insti tuto se
ñ o r Bescansa Aler, que tan magníf ica 
¡abor desar ro í ló duranfe el finalizado 
curso,. secundado por todos los profe
sores. Y N 

J^a comida t r a n s c u r r i ó en medio ' de 
la"" m á s cordial ah lmaoión y a legr ía . 

NOMiBRAMlEiNTO.—Para el cargo de 
adfministrador de Correos ' de Santiago 
de. Compostela, ha sido designado por 
la Superioridad, nuestro distinguido 
amigo, el j e í e de la Estafeta de Gar-
baJío, don Manuel Peregilv P é r e i , quien 
con ta l motivo, recibe en estos' días 
muchas felicitaciones, a las que u n i 
mos la nuestra. 

VIAJEROS.—Bé Valencia, y otras po-
blaiCiones'''de Levante ' l legó a esta capi
tal don ' Jo sé . M a r q u é s . 

'— Con objeto de asistir a la boda 
de la s e ñ o r i t a Mar ía Eu.ge.ai9, Sfmz de 
Andino con el secretario general del 
Insti tuto de Moneda Extranjera don Jo_ 
sé Antonio Montes, llegaron (en auto
móvil de Logroño don Luis Montes, don 
Donato Murua. y don Fernando Gabañas . 
con sus respectivas .esposas. 
, — Regresó de Madr id la dis t ingui
da s e ñ o r a de Orbe, ella Farruca M i 
randa. 

• — R e g r e s ó de Madr id , .donde hizo 
estudios de perfecoionamieMo en- -ia 
•Escuela de Bellas Artes1 de San ' Fer
nando, la señor i t a Aida Rey Grimaldos. 

— D e s p u é s de haber formado pary 
te del Tr ibunal de «Eámenes en la Es
cuela Media de Pesca de La Coruña , re
gresaron ^ Madrid el jefe de nego
ciado de la Dirección General de Pes
ca don José H e r n á n d e z ' M a g á ñ , y a V i -
go el oficial de aquella Coraandaneia 
de Marina don Ignacio Les tón Lojo, 

F I N D E E S T U D I O S 

!í5í í: : i' 
Las alumnas del sóptímp año de Bachillerato celebraron con una comida inti 

ma ei final de sus estudios. A dicho acto invitaron a sus profesores, 
(Foto EL I D E A L GALLEGO) 

f E s t a d o s U n 

h u e | s a m i 

Dato,s facilitados por el Observato-
rig d e ' L a C o r u á á , a las 19 horas deij 
día de ayer : 
• P r e s i ó n media a cero grados y a l 

nivel del mar es» mm. , 760.2. 
Temperatura m á x i m a . 16.5 a las 13. 
Idem mín ima . 12.5 a las 6. 
Idem media. 14,5. , 
Humedad media en por 100, 85, 
Dirección m á s frecuente del v l e n í o , 

Oeste. 
Velocidad media en fems. p o r . h o r a , 

28? - y 
Recorrido tota! del viento en 24 h o 

ras en kms.., 632. • V 
Vis ibi l ldád media en tais., 15. 
L luv ia registrada en 24 horas, por 

met ro ' cuadrado, 1,4. 
Estado de üa mar, rizada. 

L E T B Ü S n m h t m ' d e l . H o g a : 

! § i f ® ! i f i i 

A l objeto de dar normas sobre el au
mento de! veinte por 'ciento, s e g ú n 
establece el Decrete de 15 de abr i l ú l 
t imo, se convoca a jun ta genera,! a los 
industriales de 'este Sindk-ato, na ra ' e í 
día de hoy, en el sa lón de actos de ia 
Delegac ión provincial de Sindicatos 
(La Terraza) , a las cinco de la tar-de, 
c e l e b r á n d o s e !a misma con ios que 
concurran.—El jefe de! Sindicato. 

Ootísaciono» eks afiasdí'id .del: 31»5^13.46 
©EUPAS ©EL g S T t ó © 

inferior 4 % 9 i ' 5 0 
Exterior 4 % .-.-.-..-...-.vviitwt..-»*» 
A,mo.rtizable 4 % 1908 fO» 

W. 3 % 1928 . . . . . . . . . 100 
M 4 % 1 Oofe. -«945 Í 0 3 
I d 4 % 15 NOT? 1945 102,2-5 
14. S'50% 15 . M . 194?! 96'40 
I d . ; 3'5Ü% í 3ne 1946 96*50 

ü b l g s Tesoro 2 '75% I Oot 1942101. 
Xd i d ' 2 ' 75% i .íun 1 9 ^ —* 
Id. ' Í 4 . 3 % ' i F4at 1944102 
M . íd 2"?&% 1 Ene. '1945iOO'50 

• Id . M . 2 ' t 5 % 2ñ No-v. s — 

101'75 

iOG'SO 
106 
112'25 
Í O Í ^ S 
i 0 2 ' 7 0 

WASHINGTON q4 

a ios K s ^ Z l ^ ^ 
dos mil nji i io, ,^ r s una pé, 
papidad de p r ^ . ^ d ó i a r e s P ; 
^ r e t r a s a d o ' T a ' S í ^ ^ p í 
de muchos a r t í cuK ^1011 «« 
nclusQ a u t o - m ó v i g ^ m n n , 
tres meses • Pír lo n 

En el análisis rvrofi„ 
que en cuanto a i¡ S'rS 'l0s 
bre, será DrepU. „p ^ ^ ' c ü 
seis m e i ^ n & r Plazo i 
d e a r t l c u p í e ^ ^ ^ l a p r 

Las industrias m*0 v i ?r!11 
Small, con la h u S i f j [ i i i 
?id0 las siguientes S C s ^ 
les. servicios publiwt n, 
micos, metales no S e ^ 1 1 . 
cub ertas maquinará 
ductos alimentícies * l!l 

Ei! informe dado a conocí 
que j u r a n t e el mes de abril 

En ¡i ¡ilesfi dé los Paire s i^^^^Soo^^ 
• a d e m á s dos millones de 

hombres. 175.000 aápirad „: 
limpieza. 300.000 plaWis , 
lavadoras eléefricas.—(EPE) 

LA HUELGA DE LA M 
MERCANTE 

WASHINGTON. 31 _E1 t 
Truman ha oaüücado, en su 
cía de- Prensa, de muy soir 
perspectivas que ofrece la an 
huelga en la Marina meroin 
americana. Dijo que si eslitl 
flicto—anunciado para e! illa 
n lo—serán empleados '.OÜ I 
tas de! Ejército y de la Ma 
¡que no se interrumpa 'a na 
"La propuesta leglslacliSfl 'ni 
circunstancias extrno-rdinaria^ 
ría de gran utilidad en.^ta 
añadió el Presídete.—(EFII) 

HUELGA DE CARA.MM 
DE MUELLES 

NUEVA YORK. 31. —A I 
eleva ei número de oargu 
muelles que están en búíjL 
puertos del Norte de! Estado del 
ington. según anuncia !a .toa 
ted Press. Adoptaron esta ¿oUj 
protestar cotra los provee '̂ 
del Presidente Truman contní 
gas.—(EFE). 

¡ m l l n s e c e í é b r l a y e i 

impoildéi! ie 'üiiíilfis 

a 8 Á m i o 
LA SEÑORA 

D E E , E L m& 3 © 1 JUNIO D E 1S4g 
R. L P. 

iticos, nietos, y demás famiüaros 
RUEGAN 'a shs amigos y ,conocidas ia tengan pre 

nte en sus oraciones, y se digpen asistir i ! fuñera 
que por s ú a'raa se c e l e b r a r á en !a. Parroquia!; de 
Santa Mar ía , de Gée, el p róx imo día 3 del actual, a 
as once de la m a ñ a n a , por cuyo favor Tes q u e d a r á n , 

agradecidos 
GEE, j un io de 1946 

EL SEÑOR 

R«n©o.Htpoíeoarto 4 % ..,....-»-» 
í(5. fd. ^'SO % A .-^ 

- íd . íd . I'SO % B . . . 
íd . i d . 4'50 % a . . . 
íd. fd, 4 , % s / l . . . . . . 
fd.- Créd i to L o m : 4 % Interp 
M . íd. íd. 4 % c / l 

Banoo de E s p a ñ a 

Ayer j^or ̂ a tarde se oeilebró oon gran 
soiemnidad en k iglesia de los PP. á e -
s u í t a s la imposic ión de medallas a la 
segunda proiraiocién de Caballeros de- Ja 
jOnmaoulada y San ignaiCio. 

Ofició en la oerefmoim'a e i R. P, Isaac 
^Montero. Suiperior-de la ResMenc í a i que 
exho'i^ó eioi&uente'mentie. a loe nuevos 
congregantes; a d e m á s de é s t o s hab ía 
otros-muchos de los anteriores, "einen-
do entre tiodos el mayor fervor y en-
tusiasimo por la naciente Asociación. .1 

» . » • , . • • • 
M a ñ a n a domingo, a las .nuiéve, misa 

de oo-muniód en lá iglesia del Sagra
d o . C o r a z ó n de J e s ú s . 

A las nueve y media, r e u n i ó n . Se 
ruega la asisilencia de tadbs "OQ oon-
gregañi tes óon medalla. 

(* 

, ^ s u t i 

-y 

F A L L I O S P E L 29 D E MIAYO D E 1946, ft LO§ 50 ANOS D E EOAO 
D. E. P. . 

desoonso'ada esposa dofía Teresa Ruíz; hijos Esther, Amador. 
J o s é y Carmen; padre® polít icos dors Manue! M.a ftuiz y doña 
^iarclsa Zorzano (ausentes); hermanos «losé, Dolores y Darío; 
hermanos polít icos Matías, Manuel, Eufemia, Felipe, Oscar, 

' Alicia <ausentes), 
DAN- as lúas expresivas gracias a .as personas 

que se dignaron asistir al a c o m p a ñ a m i e n t o de! cadá
ver á! Cementerio: Catól ico, acto que tuvo lugar el .día 
SO, y agradecen la asistencia ai funeral de eatbrpo 
aue p^r eterno descanso tde su aima se ce lebra rá 
én la Iglesia Parroquia! de San Pedro de Mezonzo 
hoy, a 1'ÚS diez de !a mañana , por cuyos favores le? 

*. quedan Vhuy 'aírrndecidos.: (Funeraria, ^ta Livía1; 

Exter ior 
Hip-^teoario »....-.^TOHCO 

Id. C réd i to Looáf! . - ^ U W * 
Td. Españo ! Crédito-.^-.-ow-*. 
íd Hispano Americano 
td. Centra: . . ' . . . . . . . . . . * .»»- . . 

üidroeiléctr ica Espafioüa ...en-c*-, 
'Ihade serias A. B f G -.-..órr. 

lá. íd D y B ..v.-.-»...-... 
iberduero ordinsrta^ .«.sTr?..»^. 
. íd. § '50 % . . . . . K . . » . ^ . . . 
Iberduero 4 % . . . . . . . . . . * . - . • » . . . 

íd. nuevas e...-.-..-i-T.«ir.. 
M en ge mor d -.-.^w». .)«*»»•<.. 
Sevillana „.......<, i . . . .-.^¿w Ü , . 
Unión Eléctr ica Madr i leña . . . . . . 
Tepfrtnioa prfCfrentes ....-r?... 

M . ordinarias . 
Vtipas de Rif 
Duro Felguera 
I^os íJ t i tndos .,...w.í-.-.-.-...é..,*.? 
l:>onferrada• . . . . . . ¿ i - . - . . . . . O Í . . 
Petró.G'OS , . T . - * . . . 
Nava', preferentes . . . . . . .o . . . 
Metroppliitano de Madrid 
Ma d r i ! eñ a de T r a n v í a s . . . 
Azucarera de España . . . . . . . . . . . . 
Ehro, Azúca res y A i ochóle® 
EspañniiG de P e t r é l e b s . . . . . . r . i 
\lt03 Hornos de Vizcaya-o,».^ 
Expiosivo-s 
Dragados or din a rio s 

\ u x i ' i a r de Ferrocarriles ...-rss 

OBL9@A@IO^ES 
Rmp. Marruecos 5 % . . . . . . r . * 9,9̂  
Kmp Majzen 4 -% ... .¿.-. . . .-.v..» —• 
r r a sa t l án t l oa 5 % . . . . . . . . . « - .^«s — 
Tánger a Fe? 4 % — 
Villa de Madrid 1941 . . . . . . . . Í 0 1 
Hisp. Amerioaira de E 5*50% 119 

íd. íd . íd. 6 % . . . — 
£d. • íd. íd, bonos 4 % 735 

Kiesgo-^ de Levante 5 % . . . . . . —• 
Aiberches 5 % 102 -
Unlóix Eléotr loa Madri leña S % — 
Telefónica 5'50 % c o m . . . . . . 105'7.5 

íd . 6 '50 % IGS^S 

456 
294 
386 

.393 
2S1 
3B8 
890 

282 

268 
900 
251 

136 

309 
241 

290 
209 
OC.IOI 
382 
126 
1 4 5 ^ 0 
330 
288 
190 
376 
169 
161 

f a m a 

En el tren espreso de hoy ^egre
s a r á , a Madr id e l seoretario nacional 
dei Frente de Juventudes camarada 
Viñeta, que había venido para as.ls'ir 
a los actos que en.honor a su excel
so patrono San Feirnando se ce.ebra-
roin anteayer en esta capital y en Pa
d rón , ' organizados por 'eil Frente de 
Juventodes, 

: Ayer asistid en lá Casa de ia Fa-
lanpe a la r e u n i ó n mensual de ias Cen-
tiurias de encuadramiento polítio.-), , y 
xamibién se r e u n i ó oon los jefes yde 
Centuria die Las Falanges J u v e n i l e é ' d e 
Franco. 

CUPON DE CIEGOS'.—En el sorteo 
celebrado ayer sal ió "premiado ei n ú -
merb 415 y los. terminados en 15. 

EL PUERTO.— Entraron* « M o n t e 
G á s t e l o " , de Santander, a provisUrse 
de ca rbón para su consumo, a fin de 
seguir viaje a Cádiz desde donde sal
d r á oon m e r c a n c í a s para Filadeifla; 
"Lacar" , de Zumaya, con cemento: 
"Pombosa", de Gijón. con c a r b ó n . 
" K a o ü n o " . de Gorme, con leña . 

De arribada, en t ra ron: "Chanteiro" , 
de Gijón, con ca rbón para Vigo, y 
" U r g u l i " , de Aviles, con c a r b ó n para 
Sevilla. < 

Se esperan: '!Poeta A r ó l a s " , que 
l l ega rá hoy por la m a ñ a n a de la Gui
nea y Cádiz, con cacao y unos 1.000 
sacos de c a f é ; "Escoiano". con gene
r a l ; "Nuevo Manue l " , con t r i g o ; y 
"Paloma" , con abono. 

SUCESOS.—Se fractura isna eSaví-
oula, al caerse de un andamio.-— Tra
ba-jando en una obra en c o n s t r u c c i ó n , 
se cayó de un andamio. A n d r é s San-
tirso Santos, de 31 a ñ o s , de Pravio. y 
sufre la f ractura del a c l av ícu la iz
quierda, m á g u i l a m i e n t o en el brazo del 
mismo lado, y una fuerte oofntusión i n 
teresando periostio en la r e g i ó n ocol-
*pital. • x 

Otro herido en accidente d é traba
j o . — T a m b i é n , en accidente de trabajo 
se les ionó en ia mano -izquierda. Jua f 
Segade Taracido, de 19 a ñ o s , de Benf 

MAREAS PARA H O Y . — Pleamares; 
a las 6,4 h . , i . O Í m . y a las 18;22 h . . 
4,00 m . Bajamares: a las 12,13 h . , 
0.50 m. , y a las 0,33 h . . 0,54 m . 

^ Ó P A Q U E m T E ® 

l e g ó a S a n S ( 

1 d e S ü / S a n t i ^ 

SAN SEBASTIAN, 3Í.-E! Ní 
Su Santidad, Morts. CioognMl'" 
do en automóvil, procedínle 
d ñ d , a I-as nueve de la voü? 
directamente a su residencia 
nea, donde fué oumphmenW 
autoridades- y ios Obispos fl 
Orihueia.y Santander. Le nni 
una compañía deL batallón « 
cía!, con bandera, tM°da.-j 
tambores y música. &! mm 
d f pontifical ?n la misa que 9 
r á en la bahía de la Cnncttf 
homenaje de los marinos a Jes 
mentado, que tendrá ereow 
nuación. ,„ ^ . i 

Se espera te llegada de. 
de -Burgos. Mañana J'p^r* i 
po de Ciudad Rodngo.-M 

rancia "no ceM 
bases militad 

en Africa del 
PARIS, 31.—León Biu^a . 

tido ia noticia de íuef e 14 
dos habían «t ipu.ai i ' Í ^ 
oión de sus ^ ^ ^ d l 
Francia se etecluam ^ ^ ^ 
franceses a 9fral,ĵ r Áfrlw ^ 
las bases mistares f j " linJ J 
M a d i ó q ^ V ^ P f c l á ^ - ^ 
interpretación M ^^e É 
en la que .se falaÍp0¿idón 1 
e s t a r á p o ^ i ^ PV0 que 
naciones. Es ^ J0 ^ 
solicitado un a«ueru m 
principios c o m e r ^ e ^ ^ j 
ho.s Unidos n o j f lvi]) p.^ 
condición de c a r á ^ r . 
d i i v l o m á t i c o . — ( f ^ ' 

f 
• i 

Falleció 

• 

día ' 

Sus ^ S J Í S ^ M 
(Teniente d« 0fid¿ Banc» | -
Crédito); s u ^ P ^ a s " ^ » 

BUEGAN ^ - a * ^ 
dignen asist^^e ^ 

^ s t ñor lo •V6 i 
las seis. F r ^ 

CFii©ii¡||ida gop ©3 P i n o ® g a ® ^ ! : . | E L» i 9 . E A L Cl H I» L E @ ^ 
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I d 
denle 

C E I D E A C « A L L E O O 

A c l d l l l r 
rit isn 

{ ¡ g u r a p o p u l a r 
Tiene gran r e p u t a c i ó n como 
mganizador y administrador 

/MBAMlftA ? IR lo meior en ese •carneo nara mi 

c u e r d o s d e l L o n s e i o ic M i n i s t r o 

K E S P E C I A L D E L A 
> f f l o U . R A F A E L 

llllSllmte la popoilaridad de 
•^IL! p in̂ U'U'crones ingleáis «ee-
l<Blt,r̂ , m los aotua,:es mütnen-

IaB- B - h c - y 1 S f i " 
^ «JI Este ú.ttoo ha aido dib-
^inirlatem no poco, aunque 
H TVL0 en cuaMo a loe mo-
i'^juarVe en ouanto a la ü 

,« nereipue. Es. poisible que a 
¿A «tT- finalidad.es sus funoio-

LÍSaÉn poco díJímiladae, a aigu 
¡¿Weacan excesivas, a otros en 
«tsres'Uiten escasas y en algün 

s/cwa qüe SOJS recursos no se 
írtiado con la mayor eíieacia po
pero eelo no es extraño que 

i» due !e Impuso lord Llody—'dar 
[¿«r la'w,!lu,ra biri'táná-oa. eri sus 
¿evadas cara-éterístócas riiamfes-
warextranjero y recoger de és-

MVi» Dlraoclón C«ntP«í tí® B. 
I, cttolica EipaAola, publica 
-déo-L* VOÍ d« 109 prelados" 
(idocumeito* d»! Episcopado «a 
i, difundíanlo asi las norma* 

ai d« 'i iOfacqula eolosíás^tsas 
¡•NOS DE Sü8CRI5»a058 

lapaHa íxtranjaf 
n ta 
@̂ go 

RM;3O»¡= Mfonao SSÍJ.-
I. Teléfono 2t0f0 

MEDICA 
Mctof F e r n á n d e i 
Wm General — Rayos X 
idceonsulta: De 11 a 1 y de 4 * 1 

m \ \ i 1.« Te:. 1344 La Corulla 

León Soto Armesto 
Reuma, Gota, Ciática 

Enfermedades de la nutrlolda 
Mle8,22-2r De 12 a 2 y de 5 a 1 

SANTI A-f50 

LSánshez Mosquera 
Oído». Nariz y Garganta 
Consulta: De 10 a i 

|winpostela núm. 
Vliurm) Tei: 1474 

te lo mejor en ese «amp'o para que sea 
cono'Ciiido en Inglaterra—tiene par íuer-
ZÍI que oíreiGec un bíanoo fácil a ia cri
tica támbién fáciQ. En cualquier caso 
nosotros no tenennos-por qué entrar en 
esas diit&cusiiones, aniinque nos atrevamos 
a deoir que n'O nos han parecido denna-
siado convinceoteB log argumentas es
grimidas conitra ía instótoción. Además 
alguien .nos podría dieioir que Ghurchill 
es todavía má.s dlsioutádo que el British 
Ciounch' y que en ouanfo a la Radio, 
raja es la semana que no leamos en 
pedddi'oosi—a vcees suman tam.bi»'ín vo
ces en la Cámara—alguna carta ocnlra 
la B. B. C. Pero ao nos aipartemo» dett 
Brifeh. 

AI Gobierno no le deben haber pa
recido tampoco muy acertadas las ra-
romes en contra, puesto que ayer dió 
por terminado, si .se1 nos permite de
cirlo así, el aire de interinidad que 
rodeaba al Consejo desde quo hace 
cerca de un año abandonó su presi
dencia Sir Maflcom Roberton por la 
tardanza en designar su sustituto. Hoy 
se ha anunciado el nombramiento de 
Sir Ronald AjJam, en la Cámara de los 
Comuineis, Se trata de un militar de 
carrera que ostenta ahora el grado de 
general y que tiene una gran reputa
ción de organizador , y administrador, 
aparte de dotes de cultura que le hi
cieron encargarse de elaborar el plan 
de educación de las fuerzas armadas. 
Sir Ronald Adam, cumpüirá 61 años en 
octubre y es hermano político del ge
neral ^ir Prank ^íason Mac Farlane. 
diputado socialista por Paddimgton. 
Con. todo, el presidente del Britsh no 

j parece haber adoptado ningún credo 
político definido. En su nuevo cargo 
recibirá un sueldo de tres mü 5{bras 
esterlinas, pero en esta cantidad lle
va su parte el fisco a razón, p>co más 
o menos, de nueve cheflines en cada 
libra. Sir Ronald tiene tres hi,jaa.y_el 
nombramiento le ha encontrado en el 
campo pasando unas vacaciones dedi
cadas a sus aficiones de pescador. Si 
hemos de creer a un periódico de ayer 
ouede hacer un "lunch" con el pro
ducto de su habilidad y de su pacien
cia. Hemos dejado para, el fin lo más 
importante. Habrá quizás muchos ín-
gileses que ignoren al presidente del 
Brltash Council y al organizador mi
litar, pero no hay cuidado que pase 
desapercibido el presidente del Mary-
lebone Cricket Club, iqáxima autori
dad en eil deporte del cricket. Si res
balase en este caso no se lo perdomi-
rían nuipca ni los laboristas ni los con
servadores 

P>Qodofredo A. Robles 
TMlíntú d» Hoaíorroldes. F ton ras 
•"•iaids del ínlesllno. Varices, 
nuipomas e Hidruoele aln opa-
F-tczemis. Reumatismo. Matriz s 
l Cirugía general 

Jí.k11»0' >1. !•• De 80 ® a 

Alis tamiento del reemplazo, de 1947.-Fueron 
autorizadas obras en los puertos de B o u z a s 

y B a y c n a . - S e a p r o b ó el reglamento 
de la E s c u e l a Nac iona l de S a n i d a d 

MAíDiRTD 31.—JEn Ja 'Subsecretaría ¡vincla de Albacete. Acuerdo por el que 
de Educación - Popular fué facilitada j se autoriza al Instituto Nacijna'l de 

PIPAS PARA LOS FUMADORES 

JMamal la l Rumbo 
¿ J f Qenerai - R«y08 X 

S Ll?011 « ^ " ^ músculés. 
de PS0 8 (Detrts 

i j . r / ^ l o Justicia) 
J j J : Telefono 1255 

' " c i s c o © i é 
Médloo Especialista 

' Je: Rlflón, Vejiga 
ratamjenio sü, ooeFac 

^ « r r © t e 

le» m T", "Peraelón 

] 1 ~ Teléf. 2790 

Ir, j 
í^la, B ' m t y Próstata. 

Uñare? m ^^"'aoión) Turtir». i, itlvas. 35.90 T ««i* 

"""lo Baeis 

11 a 4 y 5 a ^ 

I 

nca Venéreo 
ônsu ta diana 

10 («a Hela 

(portáu 

Parece que para dentro de poco-
pongamos dentro de unos meses—los 
fumadores británicos tendrán a su dis-
pósición buenas pipas de Brezo en 
donde colocar el tabaco, que al revés de 
!os oiganrillos se encuentra con facili
dad. Todavía los fumadores, de pitillos 

| si no pertenecen a U sacrosanta cate
goría de los parroquianos, una de las 
cosa smás necesar'as de ser en Ingla
terra, reciben muchas veces la negati
va acompañada del tradicional "Sorry" 
A los fumadores en pipa Íes sncede lo 
contrarío: encuentran fácilmente 'taba
co, pero con dificuCtad encuentran una 
•buena pipa donde ponerlo. Esto se va 
a remediar porque el Gobierno ha con
cedido licencias de impo.rtao:ón para 
más de 150 toneladas de madera de 
Brezo desde Italia y .concederá más de 
ahora en adeíante. En honor a los fu
madores, se altera la proporción y se 
dedicará el 65 por ciento de las pipas 
al mercado interior y el resto a la ex
portación. Coinoidiendo con esto se han 
repartido por Londres unas hojas de 
la Liga contra los maJles del tabaco en 
.as que nos hacen ver no solo el daño 
de fumar sino la degradación tan tre
menda en que yacemos los "fumadores 
sometidos a 3a dictadura deí vicio y oa-
reiffes de voluntad". No sabemos si es
te útimo argumento pón.vencerá algün 
ciudadano de firmes convicciones polí
ticas antitotalitarias. Nos parece que no 
y que la Liga equivoca el oamiijo. El 
corresponsail, por lo menos, no áejará 
de fumar aunque le demuestren que el 
tabaco tiene vitaminas. Porque el vicio 
tiene que ser vicio químicamente puro 
si no, no Mene gracia. 

E L DOCTOR ALCOBE, EN LONDRES 
En la Real Sociedad Antropológica 

ha dado una conferencia el profesor 
de la Universidad de Barcelona, don 
banhago Alcobe, sobre ia antropoligía 
física de los nómadas del Sahara oc
cidental. Asistió el embajador de Es
paña, y el conferenciante fuó muy fe
licitado. 

En contraste con el mes de abril, 
mayo tiene un déficit grande de boiras 
de sol. En; todo el mes el término me
dio de Londres suele ser de 198 horas 
y este año no hemos ilegido a ns 160. 
Hoy ha lucido el sol al amanecer, pero 
a las tres horas ha llegado ei agua 
que en todo el mes ha sido doble aue 
er abril, y hemos batido una mecesta 
n arca haciendo que este mayo de 1946 
feap i íde «l más írío d<" 

anoche la siguiente referencia de lo 
tratado en el Consejo de Ministros ce
lebrado en la tarde de ayer bajo la pre
sidencia de S. E. ef Jefe del Estado;-

PRESIDENCIA.—Acuerdo del Conse
jo por el que se pasan a las Cortes: 
proyecto de Ley por ell que se modifica 
el apartado tercero del artículo 96 del 
Estatuto de Clases Pasivas. 

Proyecto de Ley sobre pensión ex
traordinaria a doña Asuncón Saez Oro. 
qnléta, viuda de don Joaquín Beunza 
Redáil, exdiputado a Cortes 

ASUNTOS EXTERIORES, r - Acuerdo 
sobre pago en el extranjero de gastos 
de personal y material en países de 
moneda inestable. 

GOBERNACION.—Decreto .sobre del!-
mítaoión de los pueblos de Barrado y 
Carguera, Cáceres. 

Acuerdo por el que se aprueba el're
glamento de la Escuela Nacional de 
Sanidad con las córrecciones acorda
das por el Consejo 'de Estado. ' 

Expediente de alquiler de un local 
en ei Círculo de-Bellas Artes de esta 
capital para la Comisión de Urbanismo 

EJEHCITO.—Decreto por e3 que se 
dispone para eQ año actual el alista
miento der reemipllazo de 1947 Decreto 
por el que se prorroga hasta eí 31 de 
dficiemibre diéil corrt'en.fe año eO plazo 
Concedido para acogerse a los benefi
cios de todu'lt'o a prófugos y deserto
res por decreto de 12 de septiembre 
de 1945. Decretos sobre transmisión 
de varias pensiones. Expedientes de 
trámite. 

MARMA.—rDeioretos y expeidlentes de 
obras y adiquisllCiones, 

AIRE.—¡Expedientes de indulto par
ticular y de conmutación de penas. Ex-
pediientes de exproipiación de terrenos 
designados a conetruceión de viviendas 
protegidas para .obreros deil Rjércitp del 
Aire. Expediento de construcción de vi
viendas para s-uboftciáies en Albacete. 
Expeidüentes de irámite 

JüST'IiClíA.—IDe-cre,to * por el'que se 
aprueba el Reglamento del Instituto 
Nacionar ^ W m 0 m ^ m ¡ í ! ^ & h f ' i M f ^ ' 
•dientes de libertad condicional. ' • 

HACIENDA.—^Decreto sobre, anticipo 
de fondos para la con cesión de primas 
en «lección con los productos alimen
ticios de primera necesidad. Decreto 
por er que se reorganfóa el servicio de 
amillaramiento Diistribución de fond<ns 
coresponidli'entes ai mes de junio.- Ex
pedientes de crédito. 

INDUSTRIA Y COMERCIO.— De
creto relativo a la exportación dé or-
mas de caza. Decreto sobre aproba
ción de las normas de circulación y 
comercio del gañado y de la carne. Ex
pedientes de trámite. 

AGRICULTURA.— Decreto por el 
que se declran de utilidad pública Ids 
trabajos hidrológico-forestales en ia 
Rambla de Molvizan, Granada, Decre
to por el que se declaran de utilidad 
pública los trabajos hidrológico-fores
tales en el Barranco dé Sacendocillo. 
Guadalajara. Decreto por el que se de
claran de utilidad pública los traba
jos hidrológico-forestales del Barran
co de Torrivia, Logroño. Decreros por 
el que se declara de utilidad pública 
lt construcción de siles para cereales 
en Sabada, Tauste y Egea de los Ca
balleros. Zaragoza. Decreto po" el que 
se modifica el de tres de mayo que 
concedía préstamos» a los agricultores 
perjudicados por las Inundaciones en 
las provincias de Alicante y Murcia y 
se amplían sus beneficios a ¡a zona 
afectada por las mismas en üa pro-

Colonización para adquisición y par
celación de las fincas denominadas 
"Coto de Bornos" sita en el t-irmino 
municipal de Bornos, Cádiz. 

OBRAS PUBLICAS.—Decreto por el 
que se autoriza al ministro de Obras 
Públicas para subastar las obras que 
figuran relacionadas en el presente 
ejercicio económico. 

Decreto por el que se autoriza a la 
RENFE para emitir Obligaciones con 
destino al plan de obras de primer 
establecimiento para ejecutar desde 
1946 al951. 

Decreto por el que se modifican :as 
tarifas generales y especiales de la 
RENFE. 

Decreto por el que se autoriza a1 
ministro de Obras Púbilioas para la eje
cución, por contrata, de !as obras de 
pavimentación de la zona marítima en
tre la Plaza del Progreso v ¡a Avenida 
de Alfonso XIII, en el puerto d^ San
tander, y por el sistema de adminis
tración, de las obras de refuerzo del 
dique de abrigo del puerto de San 
Feliú de Guixols: obi'as de reforma y 
ampliación del muelle del puerto de 
Bayona, Pontevedra; y por el sistema 
de contrata, de las obras de termina
ción de ampliación de la línea de atra

que del dique de Bcuzas,- en él puerta 
de Vigo, 

Decreto por el que se autoriza aj' 
ministro de Obras Públicas para ¡a 
celebración de la subasta de ¡as obras 
del canal de las Bárdenas, frezo pri
mero, perfiles cero al 66; de. canal 
bajo del Algar, trozos segundo y ter
cero, en Alicante; de las obras d« 
abastecimiento de agua de Sigues, en 
Zaragoza; del canal de Montijo, ace= 
quias, parte primera, zona F. 

Decreto por el que se , autoriza ai! 
ministro de Obras Púb.icas para apii-
car el artículo 23 de !a Ley de 7 .de' 
julio de 1911, a los proyectos de re= 
construcción" y reparación de obras"-¿te 
defensa para1 remediar 'os daños oca-
sionados por las recientes inundacio
nes en Murcia y Alicante. 

Decreto para e Ipago de! rescate'@ 
las Compañías de los ferrocarriles Al-
cantarilla-Lorca. Ferrocarriíss Anda .u-
ees, Argam as i! 1 a - T ome 11 o s o - B a z a - ¿"Í ua. 
diz, del 'Oeste de España, Soria a Na-
varra; Villacaflas, a Qulntanar y, Efiira 
a Huelva. 

Decreto Ley para el pago del res
cate a las Compañías Diputación :<|« 
Vizcaya, ferrocarril de CarranoSeviltá-
Alcalá y Carmoina-Valencia q Aragón-
Lorca-Baza, Compañía General de as
faltos y portland Asíand. 

A m i n c i o v p o r i i a l a b r a s 

* O * * I S g f A S 
( • • a a a « á • ' a 
%m e « » aa««a»M«aa ft'taéttta» 

A c a e i e n n i a s 

|>A DI O. i na«-
• fianza por oo-

rrespondewote 
Ueto gratis. Cruz. 

-11, Madrid, 

i l i i e n e í e $ 

> Q U E IRAS" Ges-
toría Admi

nistrativa Colegia
da San Andrés, 
13*2, 1.° Teléfono 
1895. 

A l q u i l e r e s 

C E compran trta-
pos bianoos y 

'linoipios en la Ad-
m i nistración d é 
este periódico^ 

El general alemán 
von 

ha sido absuelto 
HAMBURGO, 31.—É)l teniente gene

ral alemán Von Behrens ha sido de
clarado inocente por el tribunal miü-
tar aliado que le juzga. Estaba acusa
do de "criminal de guerra" y es la 
primera absolución que se registra 
desde que terminó I guerra en Ale-
mtnia entre esta clase dé acusados 
militares. 

El general Karl María Von Behrens 
estaba acusado de haber asesinado a 
14 miembros de los "comandos" bri
tánicos que trataron de volar la fá
brica de agua pasada de Rjukan (No
ruega), en noviembre de 1942. Ha si
do el primer general alemán absuelto 
por tribunal de crímenes de guerra y 
no se le consideró responsable por ¡a 
orden de matarlos que en realidad fué 
dada1 por su comandane en jefe, HitJer. 

El veredicto—dice la Agencia Uni
ted Press—parece plantear ¡a cues
tión si los soldados pueden ser consi
derados legalmente responsables de la 
ejecución de órdenes Ilegales recibi
das de sus jefes. * 

Behrens estaba temblando cuando 
se iba a anunciar el veredicto. Al oír
lo dió un profundo suspiro y desoan-
sós Despuéi- abi^jró & m bU*, 

C E alquilan dos 
locales, pro

pios para Indus
tria, bajo y pri
mer piso. Indepen
dientes, m u c h o 
frente, informan: 
Riego de Agua. 
16, segundo Iz
quierda. 
ALQUILASE fin

ca en Aivedro 
carretera de San
tiago, a 9 kl.óme-
tros Coruña. Huer
ta a mu rallada, á -̂
boies frutales, po
zó, 'avadero, co
chera, etc. Razón 
Santa Catalina. 29 
C E ALQUILA por 

años o tempo
rada, chalet Villa 
Carmen en Santa 
Cruz. Razón: An
tonio Lens, 34, 4.° 
C N eil Gástelo pa

rada tranvía 
a l q u í l a s e casa 
^mueblada lempo-
rada verano. Ra
zón en ila misma. 

A v i s o s 

A R N E T S de 
identidad bien 

neehos y toda 
clase de trabajos 
fotográficos. Foto 
Blanco Real, 37 
« I A U N I C A " 

zurcidora, te
jidos In visibles 
Orzán, 113, bajo 

G o m p r a r j 

¡pOMPRÜ nevera 
eléctrica. Pre-

'ero marca Slce 
Ofertas, Te éfono 
1392, 
QUMPRA-Venta 

de fincas 
Carpió Martínez 
Sevilla. Avenida 
de la Marina. 16. 
17 bajo. 
COMPRARIA cal 

' dera de vapor 
le 15 a 20 HP. 
Ofertas: geñur Ri 

i. Juan Flórea, €-5 

M E CESITANSE 
*~ dos alctibas 

con un baño y 
d e s a y u n o s , 10 
agosto al 10 sep
tiembre, b u e n a 
casa Unicos hués-
"edés. Santa Cris
tina o Coruña. Es 
cribll: 2 5 1 3 
"Alas". Alcalá, 32 
Madrid. 
|WECESITO: vi'a-

jante muy re
lacionado en Ca
fés, Bares y Ultra-
roarinos en toda 
Galicia. Avenida 
América, 3, La 
Coruña. 
pSTUDIOS His-

pania. Amplia
ciones fotográfl-
'as ail óleo soll-
•ita agentes. Suel-
'o comisión. Ave-
•rjda Chifle, 11, 
tercero. • 

c i m 

HORIZONTALES. — A, 'Combináüe 
con el éter; B, Hijo de Merciurio; 
Falta de ganglios; D, Subiendo; E , 
Que tiene en la base dos "óbuios peco 
divergentes. 

V E R T I C A L E S — 1 . Conjunto de ^ 
glas para hacer bien una cosa; 2, Coa* 
sanante; 3, Epoca, ;período; 4, Ama
rradas ; 5, Nombre de mujer; 6, So
mete; 7, Imbécil; 8, isla del mar 
Egeo; 9, Cantidad. 

Solución al jeroglífico núin, 552¿ 
Cede por temor 

QRIENTACION y 
t r a imitación 

de expedientes en 
Oficinas Públicas, 
Tribunales y Juz-
arados. "Sueiras". 
Gestoría Adminis
trativa. 

P r é s t a m o 

T i n t o r e r í a s i 

T I N T U R ERIA 
"La Kspañoia' 

Limpieza en seco 
Tintes a mues
tra. Espeoíaiidad 
teñidos de abri
gos d e cuero. 
Despachos: S a o 
Agustín, 8; Ba
rrera. 34. Tallere? 
Florida, 36. Telé
fono 1327. 

8 
P R E S T A M O S 

operaciones de 
crédito y compra
venta de toda aa-
se de valores 
Laureano Martínez 

«•redor de Co-
HM'cin Colegiado.-

Notario Mercantl.. 
Marina, 16 y Í7 
bajo. 

-fr-Lb r/ IE r 
* RIAS, dere

chos reales, pen
siones civiles > 
militares y traml 
tación de toda cia-
s" de expedientes 
Francisco Marti 
nez Sevilla Ges-
tor Administrativo 

: ii-egifttiri- Marina 
16 y 17 bajo. 

T r a n s p o r t e s 

T IL\NSPORTESj 
T o rrepardo, 

't.S54. Madrid. 
T O R R E PAR-! 
1 DO. Camión a 
Badajoz • admito | 

ercincia. 51.854! 

T r a s p a s o s 

5 B A S P A SASS 
Importante y 

lucrativa indus
tria en marcha, 
muy acreditada, 
grandes existen
cias materias pri
mas, instalada en 
Santiago en espa
cioso y céntrico 
bajo, con almacén 
aparte. P r e c i o 
d o s o 1 e ntas cin
cuenta mi. pese
t a s . Correspon
dencia: Apartado 
seis. Santiago.' " 

Vario 

Q ERTIFICADOS 
de Penales en 

48 horas, entrega 
•'Sueiras", Gesto-
•ia AdministratjVa* 
EXCURSION 

ai 30 iunlo 
M.in i de Mallor 

ca. Barcelona. VÍ 
• Madrid, or 

ganlsada Viajes 
Somraariva ürga 
no Junta NaoSjna. 

' r'egrinaoiMrifs 
Detalles y sus;-
•ripeinnes: LU; 
chana, ' i , Teiéía 

m i . 

G R í CULTO
RES: Adqui-

rimos productos 
cus para svmi

llas: habas, gui
santes, almortaSt, 

í-cétera. Cónsul-' 
tar: S e m p r ó. 
Apartado, 13.015,' 
Madrid.. 

WENDESE mué 
¥ b.es en 
uso por ausencia. 
Juan F.iórez. 208. 
•MI arto. 

Ocasión. vend®; 
Panaderas, 19. 
4^ VENDE tná-; 

quina trillado»; 
•a con motor. Ra-1 
:óó. viuda , Gu!»-
'•̂ n. Soñeir<i, Sa-¡ 

da 

. I A B U b S 
San hnúrfis 93 

Droguefia C ^ L T * 

. z > i\ OKJ ivag-1 
^ niñea nevem 

ctrica. Compre-
lente nueva. R& 

teléfono 1404» . 
ENDO Under-

wood tamaña . 
5. Razón Galera,,: 
i i , segundo, 

, n.'N'U'iCSE do,® 
casas p''«r.ti& ' 

oaja y piso coa 
uerla. Razón: Se ; 
• r Eiroa, Cantó®;: 
•queño, 15, s®- • 

'o, izquierda. : 
D E CORDATO» 
*% RIOs prime= 
ra Comunión. Rppi ' 
tónes IJs 

Biblioteca de Galicia
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T r i e s t e , p u n t o 
de choque 

de las potencias 
occidentales 

on la URS 
e la soWfén que st 
é a mfe probltma 

JtpiüJt §1 prtsfifb 
df tngSaterri 

PAiBÍHS.—SL* o a M » prln<5Í!píií 

<£« la» «MaAro ipoftaniolíij» en. Parts 
«n cuanto a I& i«d«¡ciioián d'» 1*» 
trajfcadoe de paa, fmé ed h«c*K>> de 
q t i * Bwak. no d€««8t)a ll«gair a n í n -

«wyiiej'id'í!' qme no fvieao ooneer-
l&áo 6S'OLue4rve3nent« « « b r e s u » vT0-
pdo« tártnlncKS, E n -vlstA de n i 
B^rniee, n i BÍómv]i, n i Bevin esta
ban dd'apajie'stos ta íornmir parte 
ctro Mmídicb', fraca.'fto, pos* :o t an
to, «ra. áneivSitól». Peco, ootno .lo» 
otíerta'o mAnlírtTo» de As«iTO'to« E r t e -
rtore» «e reainiif-iln otea vea en es-te 
ni««, -e» ú t i l cpilzá «xamü'najr ^u-a.** 
tiseiPOB 3 o» oíbíítá'caiío» ip«?inciip«ilé« 
Inftes^u^stos ipor Rmía . ipara j>renro
ca? el «oitoai fuatenoantíenito 

Ante® qu^ nada, se t i a i k e*! asun
to deü fluttuto de lio» B a k a m e » , que, 

'deiS(3e 'IIMÍTO, resulltrt' uñé» fáci! de 
tratar <fje en antedoiree oonferen-
d é » , M futuro de xm" p a í w » b a i -
cánteos «Á, en Ha «ctuelMad, histo
ria anMgnja p>u<e«ito (fue lo» rueo» 
hftc logrado eoeiícartair «•cwpdo* « o l 
laAereñe» «obre los ouata» ya' nadie 
rpfjm t̂. llflamiar 1» atenj'Cídn «¡erte.-
mente. Jweixm. ¿Bel fuitoro de AAeim-
afla, loe rueoe^ no qutoroo ú'mxAisr 
JM»tA a o w i i e n * » ¡próxtoo y «e-to 
tftanblito ^«e cTe»o4íver4 por «i. mi*-
mo,' tacto s í «e llega, a aalstma de~ 
«Wdn «km© s i no e* sümgxm. é s ta . 
SI Esíte de Afiemanla ¡tea sido p t á e -
tJaasa^aüe a n e t í o n a d i ya por los 

•• zmem y reala tan s ó l o c p » lo» so r -
tieaaBe¡reoan.oe, l e» fogHeses y kva 
Ureoeese» {decAfan entre s i l a po-
Kttoa <fttft d e s e é adoipitap peadysetó 
45 Oesbe y Suroeste dea antiguo 
Reidb. Otro otaa/téoulo ewideote f u é 
«u; iDroblecx» «de TpbpofiStania. M c l o -
toV yeitárá tHttoameote la reolama-
«íóa soVWtlíoe sobre « e l e te^rrltorto. 
ooíi 'ñrman'do s.«f >o que se sospe-' 

«bebe desde miwmo tiempo aat-ee. 
o so» qu.e Ooe rusos íwbian presen 
tado ie reolajnaodijn ooo ftnes de ne-
goolaeldn puramente, Ala ora bien, 
habla beertanAe a í g o dea realismo 
y dex' !d'©aliaano, al mksimo t á em-
po. de Bjrnee y BevJm s u nearatáva 
para oonejdemt oo«mo oonoee ión el 
r e t i ro de esta !reo¡8jmi8.ictíón ;"'v«iU-
ma ni pera, pegar (por e«te " H i r ^ 
nin^í 'm precio que c^-mprometle^e 
?as vidas y terrlitoriio» de otroe pue
b l a . A d e m á s , Moílotoiv •se negó a 
díwoütir eli futuro' de Austr ia , de 
forma que esto no puede con^Lde-
MTse ne'Ceeairlainmenite oomo u n obs-
láot-iflo fatat para, un aouerdo ai2edo. 

En catníblo, d8e t o d o » líos tó-pk.os 
«Ssout idoe. el relativo a Trteste f u ^ 
el <iue p rodujo »X eettanoamlento 
raá» completo en Has dlsicnisloíñes. 
Habfa poca dlíereTifoia fundaráenta.1 
€n.tre les síNlVíCdoineí* eiManetldas poc 
las oomñsiongis b r i t á n i c a , n^rteanie.-
rioana y fra^Qeaa que h a b í a n visi
tado fla ptoviiioia de Ve-neto4a Ttf ía , 
á » la ouell T H e s t é es la oapiitel. 
Tardo Bervin como Bymee Indice-
rpn qxie estaiban dlsspuiestos a aoep-
tRT le í ínea de demarcao ídn s e ñ a l a 
da por los í é c n í o o s fmnoesee. 

La Inslsitenicda de iMolo^ov d'e que 
Trieete, con m -región inter ior , fue
sen oedldae & Yugoeslavld, fité üa 
que hizo fracasar ?a dleodefón en 
ío rho a este p r o b l e m a í N(> hay d u 
de de que Triieste i c¿n re sen t í eéi 
minlatuira ía os.Uisa, fundaimen^i d^I 
desacuerdo e^tra Rusia y lás po
tencias o c o i d e n M e » . T r í en t e &s ha 
convert ido en el caso-de prueba 
en « m n t o a la diivisdón de Europa 
entra Rusia y s t » antiiguas a^ladse. 
E n «feote , en esta disiputa se hal la 
envuelto mucho más que efl asun
to de Trieste ya que toda Europa, 
eetarí, pemdSente de í que ^ n r a . en 
asía, disputa y atuertefá su po'ftioa 
d» acuerdo con *4 qsue salg» "victo-
rtoso de ella, 91 las pottenoks oocd-
dewtales debían que Tito consiga 
Trieste, eilo tría m menosoabo de 
s u propio prestigio y seguridad, 
sobre todo tenfendo en <menta eme 
sfflB eilas Has qute e s tán en poses ión 
d« la «dudad y « o Rmsia, 

Wa •orpremdsnte, sin ec^baxgo, r níngusno de lo» owatro mlnlsitros 
Asamtos Kster íores propuskra, 

5a troica soluóión que no só lo serla 
üa que convendría m á s a Jas pobla-
eRWfes afectadas, sino que t a m b i é n 
sería la que menos " m b e m o cau
sase a las partes en dlstmta. L e 
soíiuicíón, presentada hace meses en 
estas mísima» ooltwnnas, nc es sino 
la de in'temacíi'onallzB'r tta «ona que 
actueJlmente ocunen las í u e r M s br i -

!tAn!ca«i y nortearaerk^nas y hacer 
que sea admlnteitradA por las Na* 
ci-oce^. UnMae Es l-núttl hablar de 
internacionalizar eil puerto y deja* 
a ¡a pob tec ión bajo la jurisdicc ión 
•Mal 
nartf 

a . 

' otra; 
rtiertq 
tmen-, 
5 n • 1n -
untádo 

ocutpacltón anglo-norte-ameriiOfina, es | 
sufle-iente para •garantizar • una e f i - « 

•ciencia ec.onórrtica y administrafclva t 
raaonable. Aunque la p'-vb.seión en J 
ía cridad e?, italiana en su miyoría,,'*. 
en el interior • es m á s hiten eiylqva, « 
s i bien, en7 general, «s. italiana pre-, i 
dormtnan'temente. Por tado ella, s i J 
este territorio fuese paítesto ba|o la i 
jurisdi-cción de las •Nacdone* Uniida*, ? 
ello, «lê ria la meijor gararttía de se- i 
guridad y de pro&oeridád para sus X 
.habdta nt es y serviría al misnio | 
tiempo de b a r r e n últtl y efectáva? 
entre l íal ienos y yugtoapiSvoe. Y 2 
í d e m á s nlinguno de I m dos pafsea ¿ 
se atreverte a desafiar una decis ión * 

- Aunque . e s í a poslibl^ aolución, « 
tan jiusta. no había •f'áo disicutáda í 
•siquiera por .'los swbplead'es de ' Los * 
min.lstros die Asái'ntos • Exteriores en j 
las disteusiones «de tres «emanes 5 
qtie precediieron a las conve'rsac'O'- 2 
•nes de dos ministr.os en Par*», val - 2 
drta. la pena de que Mr. Be^n o | 
mfeter Bymes diesen Instrucciones | 
á sus delegados para que, plantea- * 
sen este• asunto en jas discusiones* 
q^ie tendrán lugar ante? de'que .Hos* 

• cuatro mI:nfMros de .^aunitos K^te* 5 
nrores vuelvan a reuninee eá el mes * 
p r ó x i m o . CSerto es que ni los I ta- X 

. llanos nt los yugoes lavo» quedarsln * 
sstlsfecífcos con tal so luc ión , pero 2 
ninguno; taimpoco, se sentiría ten z 
herido como ío estarte ai' Trieste | 
fuese cedido a la otra parte. Ade- t 
más , « s difícil ver cómo podría a l - i 
guna de jas cuatro pestencias hallaj z 
esta s o l u d ó n con.trarta a sus Inte- 5 
aeses y de toda» formas, s i por 
cuatquáar m z ó n se detewmdnase, 
d e s p u é s da un pertodo de prueba, 
que este plan no es práct ico, h a 
bría tiempo s n í l e j en t e m á s tarde 
para hallar otra *nhic ión cuando las 

t pasiones se enfriasen. ; 

i r á n , M a n c h u r i a , E s p a ñ 
p a r t e i n t e g r a n t e 

d e l p r o g r a m a c o m u n i s t 
d e c o n q p s t a m U n d i a l 
unca reírocederemos ante la mi 

señalada por Lenin y Stalin' 
"The 

publica, el s ig i 
SukKsky: "Irái 
'VLa actitud i'it 
Rusia y Poloni 
la O s N Ü — l ó i 
tante. Está en 

an&tgení.c acioptana por 
se.viéiic.a^—un palé en 

ioa, can «latente y cons-
armonfa. con Ja meta 

del Jráp. la-revoluoión- comunista en 
Manchuria y eü argumento polaco pa
ra intermilr en Espsñe son temas dis-
Mntoe y separados. Esa opinión es in
correcta. Sím parte integrante «te un 
prcgrairaa de conquista muñd'ai]. En la 
autor'.Mda. "Historia de! partiido comu
nista y la Unión Soviética", aparece 
esto: "Ei! esitudio de la historia del 
P, C. J . S. (BK córreborá. nuestra cer
teza en !a victoria definitiva de la -gran 

tariado tiene que enfrentarse con nue-? 
vas tareas, l a i tareas de • reorganizar 
toda la 'labor part-dista sobre nuevas 

( W o r l d Copyright by United | 
Peatures Synd lca t^ Dsre- I 
oh os exclusivos para su j 
puhlloaoíón ep España , ¿G- i 
quirldos por la Agen(j!,v2 
KPE. Prohibida 4a repro- i 
d acción.) " • l 

P e r ó n v a a i n i c i a r u n a e t a p a 
n u e v a e n l a p o l í t i c a a r g e n t i n a 

L a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a se p r e 
p a r a a c e l e b r a r . la t r a n s m i s i ó n de 
Poderes a l Corone l P e r ó n . Misiones 
á i p t o m á i i c a s especiales h a n ccwdi-
do desde diversos p a í s e s de A m é r i c a 
H i s p a n a p a r a asociarse, a l a c o n í e -
e imiento p o J í í i o o de la Argent ina . 
E s p a ñ a ?¿o p o d í a esto.r ausente . 
Una, m i s i ó n especial , en u n hugue 
d * guerra e s p a ñ o l , l l e g a r á esta no
c h e a Buenos Aires , donde s e r á 
h u é s p e d de honor del^Gobierno a r -
g e n ñ n o . s 

y e n m é d i o ,<ie f iestas c imeas, el 
pueblo argent ino v a a i n a u g u r a r 
una, n u e v a e tapa legis lat iva bajo el 
a i g m del t r iunfo sobre los enemigos 
exteriores y , especialmente , sobre 
tos deseos imper ia l i s tas de " í n t e r ' 
v e n c i ó n " e n los asuntos internos 
de l pa i s que W á s h i n g t o n puso en 
juego c o n todos les m e d i o é a su a l 
earle e—excepto la in tervrenc ión a r 
m a d a — s i n conseguir su p r o p ó s i t o . 

P e r ó n h a tr iunfado contra las 
p iutocrac ias , ' contra e l comunismo y 
eontra los Estados Unidos de A m é 
r i c a , • E s t a s tres poderosas fuerzas 
Uegaron a a l iarse y a prestarse 

Junta Provincial de Carburantes Líquidos 
R E N O V A C I O N D E T A R J E T A S 1>E C A R B U R A N T E S 

L a renovación de las tarjetas de aprovisionamiénto para el nuevo Ejer -
itedo, se verificará a partir de l -d ía l.o de junio, debiendo entregar los usua-
fios ¡as nuevas'Hoj.3« Declaratorias que íes serán facilitadas en las oficinas 
de esta J un tai juntamnte con la tarjeta de aprovisionaniiento actual, ©1 día 
que íes correfponda retira^ ei cupo dê  citado mes de jünio. 

L a tarjeta de aprovisionamiento, en unión de ía Hoja Declaratoria, que
dará en poder de la Junta, entregándose al usuario un boletín de recepción 
•omo jüstáfloante desque la documentación se encuentra depositada en és l s 

L a * nuevas tarjetas serán entregadas í s imutáneamente con el cupo del 
próximo mes de julio. 

D O C U M E N T A C I O N E S A P R E S E N T A R 
T A B J E T A S A - E (MÉDICOS) H — I — K Y L . 

No se exige otra documentación que la tarjeta actual, 
T A R J E T A S E (TAXIS) G Y J . 

Los propietarios de camiones y taxis, deberán presentar ¡a documenta-
alto completa del vehículo y Licencia Municipal en el csso de ios taxis. 

Los petioionarios de tarjetas " J " deberán acompaú^r ¿a Deciaraciún de; 
Cuadro de Labores 4 reaiizax. 

Ii i g a n a p o n e r i V i v a 

e l D u c e í e n l e t r a s 

POP V. V, V. 

M ü r u a m e n f e e n e r g í a s p a r a adue
ñ a r s e del p a í s . P e r ó n supo hacerlo 
ver a l pueblo, y a Jos argentinos, 
con sangre de independenc ia en sus 
venas , se apre taron en u n grupo 
compacto que en las "lecciones die
ron el tr iunfo por i n m e n s a m a y o r í a 
a l a idea argent ina de u n a p o l í t i c a 
argent ina p a r a la R e p ú b l i c a A r g é n ' 
tina..-. v_ 

P e r ó n \ n o es taba ligado con los 
grandes capitales argentinos ( m u 
chos de ellos m a n e j a d o s desde j u e 
r a del p a í s ) . Tampoco lo estaba a 
los comunistas . P e r ó n , en cambio, 
h á b i a desarrol lado u n a polit icn de 
obrerismo—de p r o t e c c i ó n a l t rabajo 
m á s bien—junto con p i a p o l í t i c a 
de l impieza y d e p u r a c i ó n de las 
grandes lacras p o l í t i c a s del p a í s , y 
tuvo que h a c e r frente a la mayor 
de las coaliciones. Por u n a ves, y 
p a r a derrotarle , los p o l í t i c o s , los 

(CONTINUA EN CUARTA) 

u m m o s a s 
MILAN, 31.—Tres enmascarados pe¿ 

hetraron anoche en el ¡ocal de una em
presa de anunoios, kiinlnosós, situada 
en ia Plaza, de la Catedral, de esta 
piudad, y obligaron a los operidores a 
que hicieran relucir las palabras "¡Vi
va e) Duoe!" - A 
. Media hora m á s tarde fué arrojada 
una bomba, contra ¡a sede dea partido 
comunista, san que hubiera víctimas.^-

MILAN. 3 i . - T r e s jóvenes enmasca
rados, armados de ptetoiás, se adueña
ron por sorpresa de la pantalla lumi
nosa anunciadora que existe en ia Plaz-
za dei Üiiomo, de Milán, y la utiliza
ron dUraiUe oierto t.iiiinpo para, redelar 
sobre dicha .pantalla pro paga lula fas
cista, en ¡a que se -leía: ''Ha salido ya 
el tercer número de "Lucha Faécitetá". 
.Leédlo. Viva, el Dúce . El fascismo no 
ha muerto". 

En la 'mañana de hoy, ¡a Policía ha 
sorprendido en ios alrededorc-s de Mi
lán a un grupo entre cuyos compo
nentes, se procedía a distribuir pisio-
las,—(E'PE), 

Vfotcr Kravoh^nJío, cuyo ímpresno-
nante i-clumep "Esof'tgí la l i b e r í a d " . de
biera «s r .leído por todos losi americano?! 
que R i e r e n saher en realidad lo que 
paíia en ewte mundo revuelto trabajaba 
en ea Kremlin en prchtemes de ln«e-' 
niería, reO a clonad ps oon la guerra, 'trs. 
un alto «mpiieado del ífqu'wnarlcjm. In
mediato a les poderes supremos, para 
estar seguros de qu« ten altos y pode
rosos miembros del partido comunista 
realmente cerca de la olma de todo po
der, no reoblesen el dogma tergiversa
do por el cUrso de los acontecimientos, 
se celebran reuniones especiales de 
adoctr inamisntc Rravcherko refiere un 
discurso deQ camarada Yudln, urm de 
•los más destacados teór icos de Stailín: 
"i'Vhora vamos a América, «amarabais. 
\Á poíltloa de Poosevelt de hacer «11 
juego a loa soviets mientras sea ótfl ha 
provocado fuerte oposWón , como es 
natural, e» e! su'premo' •baluarte del ca-
pita'll'smo... Por "cómico tpie nos parej
ea, la oposición a Roosevelt cree que 
<^íe ha vendido su paí« ají comunismo, 
No le entienden n i sai>en que Rooee-
velt, como Attilee, representan la .úütfma 
avanzada contra el com'unl'gmo lne>dia-
Me. Nc ocmnrenden que su alianza bé-
Vm con ifi. ORSS no es más qué un ma

t r i m o n i o de conveniencia. Ocilamo* al 
«capital ismo tanto- como nos odia. Nun
ca, nnnea retrocederemos de ía mtfn 
ante nosotros y ante la Historie que han 
puesto Lenhi y" ?|tflLHti,,l Yudln- fladió 
d e s p u é s : ."Camaradas, nuestra alian ra 
en l a guerra con las nac'ones capitslüs-
tas no puedp crear tüuslones. 
Tenemos qruo man tener lo« nuestos há-

s'cos. Hay dbs mundo*, entre les que 
es 'posible de vez »»n cuando tender un 
puenit^. whr f el abismo que los repara, 
como heme» hecho en psta guerra. Pe
ro sahemos que el puente tiene que de-' 

¡i 
e 

n úh en el Capilo! o 
de ía Hübaia 

L A HAB.\NA, 3t.—El autor deü robo 
dei' diamante' que se baila incrustado 
an el GapitoMo de te Haímna, ha sido 
detenido. ' Su llama Hermán Ger.-etel, 
y en su doimicLlo fueron encontrados 
cuatro diamantes pequeños, que en su 
día constituyeron la farnosa jojS.—-EPE, 

B E N A V E N T E E N E L A T E N E O 

tras vivamos en" un 
tas estamos' ^ r̂ --.̂ 1 
eso,. camaradas Vr, i 
de pensar en las Y*£ 
arriendos. Es un 7^ 
pagando muv 5 
QciOji de safare v ' 
eos N o . e T a g ^ i c ^ 1 
contranatura.." 
. MB desarroílc de 
tos ha demostrado '« 

uionáj>amos apn eo 
fusa apareció snei 
mis cínicas del aw 
SMóespa dei Irán i< 

te, la intiinidación ^ 9, 
ohevismo. d« T t o en Ymr 
rut y ei. Polonia", 

0 cisgo 

Alegrémonos torúgot wWjjJ 
áesiie ahora ya podrtmM \ r 
que Stranis». el vtejo /«« 
cvyog valse* mearon H rwi 

? mo tíe Europa, no tmit « * 
«. i os doctos a¡migot ¿* «Ij 
t tertulia, tan «ntwltíot * 
l cuanto yo ignorante, 
i t ido fwy que Rimrdo W * ' } 
l fué un músico romAntico. mm 
t venirla ignorancfn y mi P^4 
i cmt el Padre Fsprs/i., w m 
> protector indocto*. "''"^ 
5 t(finar el rábano por Un 
\ que la compUeación t^w*,*] 
s bustes musical de ¡^mfflá 
X no era tal sino l" ^ / v S j j 
; Juan Strauss, muerto 
% haber sospechado ^ ' ' " ^ ¿ ^ 
* apéndice porque, e£'¿ 
X ñores, ni Moiart, ni W , -.̂  
i pin. ni Juan s ' r a l , , Z M m 
% dice nunca, y G*pir(l° L r i f ] 
í tuvo, ya no w ^ 
I de seguir siendo Poe , - jtí 
l í'sía mañana «a ' ^ J d 
t amigo mió me f ^ ^ X í l M 
í no recaerlo Q'1?-Jj.Ánio é\ 
l que asegura qtie ?í ^ „ pd 
* buen lañedor de ^ ^¿i 
t la ^ts im ^ ^ ' t J ^ i i 
l> portentoso Mñw>™f 
1 to a las cosa», lnl<f*m 
\ mam* (trV'"*?*ZJ ¿uedt « 9 
2 eta inmateríomad Pue^eMm 
i a lo* indoctos ^ " ^ J . ^ ^ S i 
i confundir al ^ J r ^ . ^ m 
í auéí 0enñ'hambre1 . ^ J ^ J 

Ta Jndnnco 7'^ P̂ íJTH 
l llm los corazones ^ . g ^ m 
? otros de su " j * ^ , U / (n^l 
t Donan", que todavía 

? m¿sa hace de agua 
vierte en 

l pi.es de «'f; 
t salva d «wes 

¡ S i d a en una * % 

t Ma f f ' J , el viento. \ cuaruio es ^ ¿ q 
t queridos f f f f ¿ ¿ 
l nar ta-ñendo V-^ 

de Bruf3'jl 

crrulegas, en í*' f 
isian* 

Al 

un momento de su 
¿Fvito C i F R A l . 

Biblioteca de Galicia


